
>i w e — B B 
î ^ r o p > r i e c i e t c i e c i e C Z J I B S ^ J F * R I B E I R O < S c G . 

A I O I I I 

A V I S O S 
ISsta f o l h a 6 a t io m a i o r c i r c u l a C & o 

o m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

l;m'ri |»t<irl<i - Kua 15 «lo Novembro, 11 
C a i x a d o C o r r e i o , F 

^ l l i t P r c í o t<-li«KrM|ihlro. 11)11 H I : I t l K I 
T E L E P H O N E N. 6 5 1 

Hslastlas do apparíllio jenlto-írlnarlo e sypMliticas 

DP . V i r i a t o Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 à s 3, 

r u a 15 d o N o v e m b r o , 8 8 . R e s l d e n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 5 8 . 

COIXEGIO 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 
Reatam alffim, loffarea disponível, 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o Soa -
r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m p o , l ec -
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a F l o r e D c l o d o A b r e u , 13 . 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno íàõfOOO eoraestro. . 
INTmtlOR, anno 24$000 » 

EXTRANOEIRO, anno 60$000 
p R Q a t t i e n t o a d i a n t a d o 

«lir.ciitl» f|iic pxpcdlrn orilom ao |ui/. 
NcrrloiKil ilo I*orln«.%l<k|frc i»i»ri> lho 
M«r n tN^rni r t i l i i h io r i in r i Fncuiiilo 
1 'oini tN, o (|in* » ^iMt-nio confia %n 
«|UI' o M . CaililbON uuxili i ir ia o r u m -
liriiuciit» «la ordem. i X c roH|ion«l«Mi 
'«K». arilriiiiiiKlo <|ii4> a r a t u v a a o r -
«IOIII O i(U4' a«|iaollo nüilíai1 ««•«<»« Ú | » R C -
Wnini l» ílo jiii/i Moocloiial. 

-••'IO <)ia S I , UNMIIIH» o IOK'M' IÍ<* iiil-
nlMlro <lo Nii|ir«'itio Triliuiiiil o *r ' 
l .ucio «i«' Mcniionçm 

- o «1 r. torUi-ut «l4> Má. íiiN|>cotor-K<'-
ra l «I«» PHtriiilHN ih' Í4'rro. parl<>. p ro-
i l m a m p n t c . pa ra N. I»aul<» c k*araliú 
4'in mortiço «lê iiiMpecçiMt. 

— pí-urogiiriu por IIIUÍH 3 iiiezon 
a llo<>ii«;a 4*111 c u j o KANO «O a r h a o 

official «ION 1'orroion <L«> N. Pau lo , 
tORClO 4'llNtodÍO 1,4'II4'. 

12i< 
lß | l 

1000 
000 D o m i n g o , 2 1 d e a b r i l d e 1 8 9 5 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de 8. João, ns . 80~e 34 

O s l e g í t i m o s preparados de Collect da Pon-
•eca, ex-srerente e «ucCOBuor de Kagenn; 
Marquea de Holland*, acham-se á venda nos 
depositário« B IB DKL à C., rua Direita, n. 1, 
e larjço da Bé, n. 2.—B. Paulo. 

K x p o s i « ; A o 
Objectos de phantasia, çroprios para presen-

te», álbuns para retratos, binóculos dbs melho-
res fabrlcantOB. objectos do bruni«, brinquedos, 
eartSas, BUrprtiKi«, sr+anda variedade de papeis 
«le phanta6iai escolhido sortimento de artigos 
Jinra esCrtplôrlo, psra desenho bem rnrao pa-

Íiels para desenho, plsnta* otc.—Preços bara-
léaimoi. —Na I n d u s t r i a l d e S à o P a u l o . 

—RUA DIRKITA, N. 14 K BUA 15 DK NOVKM* 
BUO, N. 29. 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
lia KaontfMo d . Medicina d» P.r l l , 

Hernhra dl» /.cit. V, ' ' « da, ßrt.nrlM d* 
UISAR, Ofl|-1i .1« <.-&d«i4l. d« Kr.nç» 

Ro.ídeiKi» nua d» l.ilmdad«. I4N. 
Coonoltorii ua tr, de Novembro. 22, 

Ko moio d1» 
TELEPHON» «01. 

O A D V O G A D O 

João P e r e i r a Cors ino 
Tem seu cscriptorio â rua do 

Sacramento, n. 31, onde <5 encon-
trado, todo.i os dias ule.is, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

DR M O U R A A Z E V E D O 
— M ü i t i r o -

Consultorio c rcnidencia : 
L a r g o d o J a r d i m , 12 ( L u z ) 

L 'Indépendance Belge 
(ViJi diccionnrio Lar mint, pg. 1169) 

0 mais completo, o mais conceit nado e o mais 
barato des jorn&es do grande circulado uni 
versai. 

Noticioso, commercial, flnancolro, industrial, 
politico e arttfctlco. 

Doz paginas do grande furmato. 
Buppiemento literário redigido por membro 

da Academia Prancezn. 
10 f r a n c o s p o r s e m e s t r o 

AVI80-Uma assignatura gratis a qaera an-
gariar cinco asfeigfiattiras. 

Cartas ao sr Alvaro do TefTó, redacçio do 
Co nnitrcio (Je S. l'a it lo. 

Aure l io V a z 
L E I L O E I R O . — Tem sua a j e n í ' » i rua da 

Boa Vista, 0 - B . Besidencla. rua de t , Joio. 
1*0. 

C O W P R f l - S E O U R O 
N A P A l t K I C A D K .14> I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
M a n o e l B o r g e s d e C a r v a l h o 

O LEILOEIRO 
.40RB1BA CAÍ4P0B 0 sempre encontrado em 

«•;a eecrlpiorlo na rua Marechal Deodoro, h A 

COMPATHIA MW\ RIO-GRANDEHSE "ALVES" 
F l l o t o O . P e r e i r a , agente em B. Paulo 

Rua Dritjadtiro Tobiat, (i5 - Caixa do Correio, 117 

CL.ÍURGIA, UTERO E VIAS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com p ra t i ca de Par i s o Vienna 
Fua Dlrei'a, Ï6 |d,t IÏ áa 2 bork» d. tardo 

I H t P I M M de 1'ortjgal. Am-rlc. do Mui e d u 
ektrftdn. de ferro H. Paulo Mina, o Rio. 
Veud^m-ae na I n d u s t r i a l d o S . P i u l o , 
A rua Ulreita, n, 14 u 15 do Novembro, 
a. ill 

MOLÉSTIAS DOS 0LH0S 
DR. CARLOS PENNA 
R e s i d o n c í a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l c j>hon«s 4 2 . C o n s u l -
t a s , d e 1 è s « 

R I O . SO 

F o r a m M4'piilla4l4>* lionlom OI r a -
4ltt«ercp, fn>ndo O d r febre nniarol la . 

— \ a ronforonc la «'(n*rtua4la h o j e na 
Mecrelaria ila* 8t4vla4,'4»4*s l A l c r i o r c s , 
ooniparocoriim os iniitiNlroH <i«» I,>-
I4'rl4»r 4' Bnforlor. <fa l ' ' rnnru. In-
^ta(4*rra. %ll4Muanlia <* t r ^ ' n l i n u , 
n ã o C4»aiparroon4!o 4» 4lo B r n ^ n a y . p o r 
•ifto for liiNtriirçòcN «Io m4'ii go t e rn» . 

r o l a p r o n o n t a d o o <|iiOHllonnr2o lii«-
pii a<l4> prloti nKcntcN «IOM (Mimpanlila» 
do na«4*KO«;ão. roín M4»loncia «Io» res-
|ic4>Hvon n i luMrf l s . Ili«culiraiti-Nc va-
r io» nrliicoH d4» 4|ar*tlonario. M4*nd4» 
m a r r a d a nova roanlã«» pa ra q u a r t a -
f e i r a proa I m a . 

(Do nono eomspondtntt) 

mo. to 
.% Jul/.o «Ia € 'aaiara «'rlailnal. rol 

concedido «habonu-corpus» a t n i o -
n lo Teixeira «Ia 4'unlia. «iue ma tou a 
oitpoNa a d u l t e r a . 

— C'onre4l<*u-rt(a ror t l i lão <1 «• melli4i-
r an i en lo á « onupanlila .ffl«>rlianlea lai-
poriuiloru «Io W. l*aulo. na mar i i lna 
«le «learaMear eafé d e n o m i n a d a Rn* 
ic l l ip rg . 

— AilNMlu a d l rc r to r la do M | l an ro 
In t e rmed iá r io» o s r . Manoel l t tna«'lo 
d e 4111%elra CONIM J ú n i o r , ea-cor re-
l e r . 

> Hoje. o l»l«p» d«* . l i r lhcrey «M«IM-
IIII no r c s l h e l hll« r a r l o O mns l ra , 
«i«ie. em mia h«»nra. elfeetuoii o <<€ ol-
IOKIO de Han t a mwn». 

- O mlnlMtro «la JUMII«:U telegraptiau 
a o sir. Jú l io «le 4 «H4IIIIOM. rouimimi-
r ando- lhe q u e o governo r«»e«*l»era 
parlIolparAo do Mupremo Tribunal . 

(Do «rrto corrtipondenit) 
] 

N I V I ON, 919 
c a r e . 
\ e n d a n . 1.IHNI wiiccan, e m pequonON 

lol4'*ti pro<0. lalrei*!». 
f lo reado , muilo ealaio. 
K n l r a r a n i l o . i o i Marean. 
K a l H t e m «MS.OOO. 
—A AiraiidOiKii r e n d e u lioje róin 

A Herebedor ia , Hil tO : i to . 
— Movimento mar í t imo. 
l lntradaM • 
l a p o r n a c i o n a l «Oceano». «lo lllo* 

eoai «orlo» genoroN, a J . F, Noare% 1 

Iliat4' nac iona l itClelMonle I.»», d«> 
TijucaM, mcMma ca rga , a or4lom. 

Maliiu o vapor ingloz »Topaxe». 
p a r a a l l ah la l l l anca . 

(Do nato comsprtndentt) 

Selvageria 
Hora fizemos nós ora nao publicar 

o toloiçrarania do Diário de Sintas om 
roferoncla ás ultimas oocorroncias no 
oscriptorlo (ia Tribuna do Pom, o quo 
todos o< nossos collogas locaos, da 
manha, estamparam om suas odlyOos 
do hontera. 

Bom fizemos nós c r a n i o dar abri«'< 
a oeso telograraraa, om completo dos-
accórdo com as Informações quo dalll 
recobomos antoriormonto o i s que, 
depois, nos transmittirara pessoas acima 
de qualquer suspeita. 

I 'm amigo nosso, negooianto quo 
faz diariamente a viagem do ida o 
volta, procurou-nos, na noite do anto-
liontem, informando-nos da violência 
com quo a força publica invadiu a 
casa da redacção da Tribuna, »levan-
do tudo adeanto das coronhas das cs 
pingardas-. 

A grando maioria da popu'açao san-
tista está indignada contra o procedi-
mento arbitrario da auctoridade, aceres-
contou o nosso Informante. 

Depois da mnla-noito, j á a nossa 
folha no prelo o ausente o pessoal da 
redacção, recebemos o seguinte telo-
grarama, expedido por pesBoa es t ra-
nha ás luetas politicas da localidade : 

N I S T O « . Ill, it II li. 2'i m. da nolle 
ll!-li'ttitili> iirciiricM rpi lnr lor «Triliii-

nn il« l*o,n». » ifiicni r . hn fHr f l i l , ,»r-
r i infc ox . n I tl n d u . «Ill m r i m (In Kinir-
ilu. I l f l i iu M,ni KI'IMI imlijinii^rni I-
f-npcrilin-Mf (;rllii'H iicn,iff-clnii>ri(nii. 
I'i'iliiiKi. iiiti-m-ilii f icrj inlo n s ' lU ' r -
nn piirn Inzer r c . i l r I ' w . i ' e.riimliili*. 

Ilontom, chegou-nos raais esto des-
pacho : 

" i t l o s . IO. i l II b. I n. m. 

R'ri '.o I' rnniliiy.lil» à Ncr r<-( H r lu il» 
piillriii. O IICII-KIIIIII InHiilloti-inc. «-M 
li-rin«iM hitlvo««. I- I «-ill nu i lnr -mr unlit 
hiilclmln. In ri 'pcllll-o. mnn lodn n 
«mu KI'IIII* rMhin . nh re inlin. Ini ,nc-
rlu-m«'. UcpnlM. millnnilii-tiic imnii«-
illnlamcnl«*. I riilln H««IIM apnalKiiailiin 
mi- m p r r i i i a n à porta lia Merrptar la . 
p a r a nKSrr<llr-nii'. (II-F-lnrrl I|HI- MÓ 
Mahlrla arniupanl iai lo par p r n ç a . ou 
por el le ilcli*j(a<ln. %riniipaiihoii-inc. 
I n p x p l l r a t c l ! 

Olympio !.<m>t 

l ' a ra arredarmos do nós qualquer 
suspeita do parcialidade no modo como 
nos tenioB conduzido nesta questão 
melindrosa, vamos transcrevor uma 
local do Santon Commercial, do hon-
tera, confirmação plena dos tolograin-
mas acima : 

«Hontora. era virtude da ordem do 
prisão quo oxistia contra o redactor 
da Tribuna, cldadlo Olympio Lima, 
foi o mesmo proso em S. Vicente, do 
ondo velu para esta cidade, 110 trora 
das 0 horas da noite. 

Desembarcando na ostaçfto do Ito-
roró. seguiu para o Quartel, acompa-
nhado de praças do policia competen-
temente armadas o municiadas. 

Conseguimos subir á Secretaria c 
assistimos, contristados o pezarosos, á 
scona que lá so dou. 

Houvo liieta corporal entro o dr. 
Isidoro o Olympio Lima. intervindo al 
guns ofllclaes á palzana o outras pes-
soas, qno puzoiam termo á tristíssima 
contenda. 

0 povo, quo nas ImmedlaçOea so 
accurnulava. apreciou tudo common 
tando os factos o reprovando os. 

Para onde vamos ? Ondo estamos V 
Respondam nos os hoiuons sensatos a 

ostaB Interrogações.» 

Para corroborar os tolegramraas in-
seridos hontmn por esta folha o as 
palavras por nós endereçadas ao Diá-
rio, recorremos ainda ao Santon Com-
mercial : 

« 0 Diário de Santon, Bahindo fóra 
das normas estabelecidas no jornalis 
mo sensato, publicou hontem um arti-
gueto, firmado com o psoudonymo do 
.Tond Verinnimo, desfazendo por com-
pleto csBa tfto ambicionada solidário-
dado que deve existir ontro os homens 
que trabalhara na Imprensa diária. 

K nem so diga quo a oplnl&o doa 
collaboration's do uma folha ó livro, 
para vir era «oecorro du slncada do 
colloga, principalmente como 110 laso 
vortonto, era que lis nossas energias 
dovom convergir em massa, fortemen-
to, para vorborar a Bolvageiia, o de-
sacato do que foi vietima um nosso 
companheiro. 

Qual a razão por quo hontem o col 
Ioga dizia, o nóa todos o applaudîmes, 
quo para a vohemoneia das accuía-
çõos existiam artigos na Ici para pu-
nil-a, o hoje, pola penna do um colla-
horador, aconselha quo para excesso 
excesso o melo ? 

Tomo represália a osso descalabro 

do Diário, o redactor da Tribuna cs-
cfeVoil o a luxou, à porta úa sua reóac 
çáo, ura bolotlm, no qual, era lingua-
gem desaforada, maltratava moralmen-
to o dr . Heitor Peixoto. 

Kra uma cousa do individuo para 
individuo, 

Chegando aos ouvidos do dr. Isidoro 
Campos a noticia desso boletim, s s. 
incontinentl abalou pura lá, o, lendo o, 
ordenou que a siia ordenança o ras-
gasse. 

0 dr Heitor Peixoto estava na oC-
caniao. oMahl originou-se á questão, 
a balbúrdia, onde cada ura, iligamul-o 
soir. ambages, deixou de proceder com 
a calma quo era para desejar e quo 
a população pacata do Santos tinha o 
direito do esperar. 

0 que Bo pansoil foi lastlmavol : a 
nossa penna ruborisa-so e p i ra : nao 
o pódo descrever, porque ii-so seiia 
atiçar o lumo da fogueira quo quero 
mos vOr oxtineta. 

Porque mandou o dr. delegado ar-
rancar o boletim, onde n&o so atacava 
a sua posada, a sua auctorldado, o sim 
ura individuo ? 

Soria pola amizade quo a digna aucto-
ridado dodica ao dr. Peixoto, o talvoz 
pelo facto de sor cllo quem arrodou 
do s. B. a pecha do mandante do uma 
acção má ? 

Ahi 6 quo cBtao aa nossas appro-
henai'08, porque s. s., com a cons-
ciência tranquiila o sft, nao preci-
sava do defensores daquillo quo, diz-
nos a consciência, nao praticou.» 

Ahi estão os factos. 
So a seriodado do governo entender 

quo pódo o dovo continuar om um 
cargo de sua confiança eesa auctori-
dade descomraedida, violenta o auda-
ciosa — hojo desprestigiada aos olhos 
da população a que devia inspirar es-
tima e respeito, começaremos a inve-
ja r a pacatez dos govornos da Bahia 
o do Pernambuco o a considerar o sr . 
Julio do Ca8tilhos como o typo mais 
bem acabado da mansuetude governa-
mental 

Porque a verdado ó quo o delegado 
do policia do Santos, orguondo hojo a 
mao irreverente sobro a pessôa do 
ura representante da imprensa, o, por 
tanto, das liberdadoa populares, tôl-o-
ia mandado fuzilar, so estivesse ao 
abrigo de circunstancias anormaes, do 
estado do sitio, por exemplo. Foi as -
sim que so roubou a vida a Plácido 
do Abreu.... 

Maldicto seja o lidador da imprensa 
do consciência bastante torva para en-
contrar uma palavra om defoza des-
sa auctoridade odienta ! Maldicto seja 
o governo pusillanimo MUO confiar car-
gos do tanta responsabilidade a crianço-
las inexperientes o apaixonados, cujo 
ideal está muito longo do aor o aor-
viço publico o a estima do aeus con-
cidadãos... 

Ainda se fosso o amor do uma co-
cotto... 

21 de abr i l 
E' hojo o annlvoraario do memorá-

vel supplicio do proto-raartyr da Iudo-
pondencia, o Tiradentea. 

Como todas as datas quo a venera-
ção nacional devfira consagrar, agera, 
om geral, pouco lembradas, esta vai 
passar, provavelmento, quaai despi r-
cebida, destacando-se, num ou noutro 
ponto do palz, alguma pequena mani-
festação commoraorativa, quo de certo 
modo dC uma nota do civismo, no 
meio da indiOcrença que por ahi lavra, 
o se ja um Indicio do quo ainda ha 
alguém que se lembra das datas me-
moráveis da historia patria. No Rio, 
o Club Tiradenten proparava-so para 
8oleranlsar o anniversarlo da morto 
do heroo da Inconfidência mineira, 
rcalisando sessão especial, aberta polo 
hymno nacional o hymno da procla-
mação da Republica, seguindo-se um 
discurso pelo orador ofHcial dr. Nica-
nor do Nascimento, depois do qual 
far se-ao ouvir oradores daa associa-
ções que ao fizerem representar. 

A Secretaria da Ag.lenltura onvlou 
á Ins^e 'teria do Terras , para Informar, 
os segnlntos requerimentos : 

Do director do Centro de Immigra-
fá» e Trabalho, Biilicltando meios o fa-
culdad -s de q j o neecMU o ' 'untro ra-
f^:ld'i, p'*ra attlngir sens f ins; 

D is moradores do nucloo eolonUI da 
PariqnrrB-as-ú p dlndo providencias 
para a luinolu-ftn da entrada d" r o l a 
g.<m da colônia ao porto de S i b . ú i a . 

E. F. C e n t r a l 
Duas reclamações contra o serviço 

estupendamente absurdo o Inepto da 
Centrai : 

Ura dos soclos da casa Coulon. Ila-
nau & C. oxpodiu ura telegramnia 
na estaçáo Central, 110 Rio ás 4 h. 
50 minutos da madrugada do anto-
hontera, avisando a casa do sua che-
gada a esta capital. 

Pois ató hontem, ás horas da tar-
do, ainda o despacho nao havia cho-
gado. Prodigioso I 

—O agonte da estação do Taubató 
recebeu ordom terminante, ha dias, de 
nfto rccobor a despacho Bonao gono-
ros alimentícios, rocuaando mesmo a 
bagagem do passageiros. 

Muitas pessoas, do viagem para o 
Rio o outros pontoa além do Taubató, 
tAm deixado do levar bagagem, pois 
a recusa ó terminante. 

So Isto nao ó tôlo, nao sabomoa o 
quo soja... 

Sergipe. 
A Folha, que v í a loz na capitsl 

daqanlle Rifado, telegrophou, no dia 
IH, a divcreoH nrgaius da imprensa flu-
minense, dizendo q n e o coron l Valia 
d ao demlttlii o Juiz municipal de Ma-
roiin, extinguindo, uo dia eeguiote, os 
juizes nunlclpaea o eoua anpplmtea, 
po.qun nao reconheceram o MJU gover-
no . Apezar de ser Hugmentada a po-
licia, creou, sem aiictorlaiiçKo, om cor-
po de segurança, do 212 praças. Remo-
veu os jultcH do dirolto o seus m p -
pleiitcs de varia« comarca« do Estado. 

Foi Buctorlsado o fornec.lmento do 
objectos usei.lares psra o grupo es-
colar Luiz Leite. 

- 1, . u w i .̂ 

A Sentineüa do Thesoupo! 
Pouco a pouco, á medida quo vao 

passando os dias, vai também surgin-
do do dCD.o nevoeiro (|tie a cercava 
a verdado sobre os acontecimentos 
(1o estado do sitio. Amordaçada, d u -
rante mais do seis niezes, a imprensa 
sórla o independente tem-se desforra-
do, revelando as illegalldades da le-
galidade, (j a esta obra de moralidade 
publica procura cada qual trazer a sua 
podra. 

Assim (i quo, hojo, a convicção da 
maioria da Nação ó quo nao BÓ a 
Revolta serviu para encíiof os Uolsos 
do muitos dos acorriraos defensores 
da tao docantada logalidado, como 
também ossa poderia ter sido abafada 
muito raais rapidamonto, nao fosso o 
interesso do prolongar a mamata. 

Ainda ha dias, uma caria do Jor 
nal do Commercio voiu rovolar-nos o 
onorrao dcsfalquo do cinco mH contos, 
existente na thesouraria da listrada 
do Forro Central do Brasil. Ora j á 
quo o decano da imprensa nao rocúa 
ora trazer á luz oato e outros abusos, 
como havemos nós de hesitar era di-
zer o quo sabemos ? 

Nao aoraoa orgam do partido poli-
tico : aomos orgam do povo. Tomos, 
pois, o dovor do mostrar a este o uso 
quo se fez do sou dinheiro, duranto o 
ostado do sitio, sob a responsabilidade 
directa o immodiata do marechal Flo-
riano, quo om má hora se lembrou do 
so postar do sentinolla á porta do 
Thesouro. 

E' sabido quo, na Europa, foram 
compradas muitas munições o a rma-
mento para abafar a Rovolta. Sabe-
mos do fonte segura quo a conta apre-
sontada pela casa Frodorico Lowo, do 
Borlira, foi a seguinte : 
8.000 carabinas, a U mar-

cos .-136.000 
2.000 clavinas, a 42 mar-

cos 84.000 
18.727.500 cartuchos, a 

11« marcos. . . . 2 .228 .572 

Total 2 .018 .572 
Foi esta a conta verdadeira. Como 

ó que so comprehendo então que ella 
so transformasse duranto a viagem do 
Borlim ao Rio do Janeiro, c chegasso 
ao Thesouro Fodoral cora um augmon-
to do 25:1.0U1 marcos, assim re-
partidos : 
8.000 carabinas, a 54 mar-

cos 432.000 
2.000 clavinas, a 55 mar-

cos 110.000 
18.727.500 cartuchos, a 

128 marcos. . . . 2 .350 .060 

Total 2 . «01.060 
Os prestidigitadores costumam es 

camotear á vista do publico toda a 
sorto (lo objoctos, o. ás vezes, ató 
uma mulher do carno o osso. Foi, 
som duvida, por egual art imanha quo 
o Thesouro, om vez do pagar a conta 
vor ladeira do 2.018.572 marcos, pa 
gou outra, de 2 .901 .600 marcos. 
Nao ficou, poróm, nisto o prejuízo 
dos cofres públicos. Os comprado-
res receberam da casa Lowo uma 
com missão do 11 1 2 °/o sobro 03 
2.048.572 marcos, isto ó, 304.585 
marcos. Accrescentando esta quantia 
á differença a mais, do 251.094 mar-
cos, achamos quo o Thesouro foi le-
sado, nossa compra, na bagatela do 
557.079 marcos. 

Como esto, muitos outros factos so 
deram. Agora, perguntamos: o qu i 
fazia então a sentinolla do Thesouro 1 

Sem duvida, c o c h i l a v a . . . 

Um habillasimo mechanieo, o sr. 
Salles Barretto, vai expõr aqui o Kine-
toncopio. do Edison, do qual o Jour-
nal deu Debata diz o seguinte : 

• A lanterna magica desapparecou, 
o thoatruphono 6 cousa velha : só o 
Kinetmcopio ó noviilado e verdadeira-
mente adrairavel. AlHgura-so nos sco 
nas reaes . por presencoarraoa os acto-
res om movimonto. Mesmo oa geatoa 
raais simples e rápidos são tao natu-
ralmente reproduzidos, quo nos cau-
sara uma illusao completa. K des-
lumbrante. Assim, em Paris, no mo 
monto em quo so olha no interior do 
Kinetoncopio, atravez do uma lente, tu-
do ostá escuro ; do repente illumina-
80 a Camara. A scena ó elegante, 
Ruth appareco. Executa a dança da 
serpontina com toda a porfeiçao. Ra 
pldo entr acto. Assim tambom aa ace-
nas do barbeiro, briga 11a taverna, bai 
larinas, etc., etc. Está-ae realmente 
proscnccando taes sconaa como na 
occasiao era que so representaram no 
thoatro. Curiosíssimo, o Kinetoncopio, 
quo terá . no futuro, muitas applica-
ções utilíssimas : muitaa seenas histó-
ricas podei ao sor memoradas por este 
moio. 

Nossos doacendontes podem eatar 
prenentea aoa casamentos do antepaa 
sados i podem assistir o vfir os noi-
vos approximarem se do altar, acom-
panhados poios padrinhos, parentes e 
convidados. Hstarfto todos vivos, mo-
ços, alegres o satisfeitos, ad secula 
neculorum. Ver&o como ellea andavam, 
quaea os t ra jes quo ueavara, seu mo-
do do andar, suas carruagens o, mea-
rao, auas VOZCB, visto quo em brovo o 
phonographo completará o Jiiuetosco-
pio. Oh I magica das aclencias I Nao é 
preciso insistir. 

O Kinetoncopio revolverá o pasBado 
em toda sua realidade. Nao pódo ser 
mais perfeito : ó maravilhosa e fiei a 
reproducçAo das photographias. 

Mcchanicamcnte, o Kinetoteopio ó 
ura invento digno do nomo do sou 
auctor. U' uma maravilha do ingonui-
dado, encantadora o util.» 

Esta machina maravilhosa será oxhl-
blda amanha ou dcpolB, 110 salão da 
Paulicfa, o ahi funcclonará duranto 
alguns dias. 

4 0 S D O M I N G O S 
P a l e s t r a f luminense 
N.lo lui diieni não >aili;i Í J U C nos-

sa lióit a m i g a .1 si,i. Doiin lt i ' | iu-
lilie.i Argen t ina se est.i anna i i i iu 
até ans dentes : e n ã o ha , |>oi'(|iic 
a" fo lhas de lá 1 ilc r á o a n d a m 
a »pregoai ' , lia IÍIÍMS <le d o n s ine-
ze>. O ( |ue liem todos ^aliem, 1111 
1 i n t an to , é a razão d r^sc nrnta-
nlicnlo i/rncnit, (|iie es tá fazendo 
suar o topete dos a m i e i r o s d 'a lém-
iiiai- e e n c h e n d o de asso i i íhro » 
huii iai i i i lude siil-amerii a n a . 

(Jiii'l'eiii uns (nie >eja p o r eau-
°''i d» ((iiestão de l imi tes com o 
Cllile. 

E n t e n d e m , porém, o u t r o s (pu , 
j á h a v e n d o dado cacho a banane i -
ra (las Missões, il u n i r a expl icação 
plansiv«'! desse a r r e g a n h o mil i tar 
não p ô d e ser seiiílo . l ignina pen -
dênc ia similhaiili com q u a l i p n r 
ou t r a Republ ica lá d a s l i andas do 
Pacifico, a menos q u e n ã o se ja o 
rec r io de pavorosa i n v a s ã o de ín-
dios d a Pa tagônia . 

Historias . Sem o Chile se ( p u r 
inci ter a g o r a em g u e r r a s , nem lia 
d u v i d a s sérias , áeérca de. l imites 
com o u t r a s Potencias t i ansa i id i r ias . 

E, a respei to de i nvasão , p e n s a m 
t an to n i s so os imlios d a Pa tagônia 
como o s pa tagouios d a s índ ias . 

Est.i é (pie é a ve rdade . 
Deve 1er, l 'uli'i'Iaiito, a n o s s a refe-

r ida liòa a m i g a a l g u m a razão forte 
e u r g e n t e para p roceder de tal mu-
do ' d i r á comsigo o leitor , p o r q u e 
n i n g u é m pcrilc, as^iui c o m d u a s 
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PUBL ICAÇÕES : 
ANNÜNCIOM, îtnha. 
SECÇÃO M VRE, Unha 
NA PRIMEIRA PAUINA, Unha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

jiaSfí^iái' m^ - - • - .. — -

150 
250 
600 

róla 
réis 
réis 

anua t a n t o s i n i l h õ e -

elleifn e q u e m III O 11 — 
i'gi'1'do, foi u m 
se s sen t a e qun-

ent i f lcas da l 'o-

razoe-
(le pesos . 

Ti ni c o m 
ve lou , iniiit 
saliio u l l emáo , q u e 
Iro assoc iações sei 
i i ierunia m a n d a r a m ao nosso (pie-
r ido t o r r ã o natal , onde r u n t a 1, ^a-
lii;i, e x p r e s s a m c n l e pa ra e s tuda r a 
influein ia d o azeite de d e n d ê lia 
ve rbor r l i ag ia d o d r . / a m a e d e ou-
tros e l o q u e n t e s d e p u t a d o s l iahia-
nos. 

.Ninguém ignora ipie, r p i ando um 
a l le inão se que r niel ler a saliicliáo, 
Deus nos a c u d a ! não lia (piem lhe 
laça s o m b r a . K neste pa r t i cu l a r é 
o meu i n f o r m a n t e um llicbus, co-
m o se c o s t u m a dizer na m e l h o r ro-
d a de Petrópol is . Sabe t u d o c Indo 
Vé, lie l o n g e , lie m u i t o lol lge até. 

Tan to ass im é (pie n e m preeisou 
ir a l l i leuos-Aires para a f i n a r logo 
com a razão da cousa . Viu-a da-
qui m e s m o , por um o c u l o . 

O caso con to como o easo loi. 
Eram q u a t r o horas d a t a rde c 

q u a t r o t a m b é m i r a m o s nós , for -
m a n d o g r u p o 110 passe io da r u a 
do Ouv ido r , con t íguo ao i/o 
/fin e o b r i g a n d o , po r t an to , gcntili-*-
s ima a m a b i l i d a d e da n a t a l l i imi-
nense a passa rem p« lo meio d a 
r u a a s n u m e r o s a s fami l ias q u e ain-
d a a n d a v a m moi i re ja i ido , ife a r m a 
rinlio e m an i i a r i nho . 

- \ g u a r d a nacional e l i a iuada a 
qua r t é i s ! 

—A e s q u a d r a fazendo exercíc ios 
repe t idos 11a llaliia l l lanca ! 

- C o m p r i t de novicalfi mil c a r a -
b inas ape r fe i çoadas ! 

— E i i e o m m e n d a de sei^ g r a n d e s 
c o u r a ç a d o s . . . inassiços, p o r causa 
d a s d u v i d a s ! 

—E de me ia dúzia de t o rpede i r a s 
de a l t o - m a r e ou t r a dúz ia d e di tas 
de m a r b a i x o ! 

—0 I t io-f i rande c o n f l a g r a d o de 
nor te a sul ! 

E, d e p o i s des ta fileira d e excla-
mações , (pie nos i r r o m p e r a m sue -
cess iva inen le dos lábios, c h e g á m o s 
todos a e s t a a te r radora c o n c l u s ã o : 

—Aquil io não pôde d e i x a r de ser 
c o m n o s e o ! 

O sáb io a l l emão , que p a c h o r r e n -
t amen te n o s es tava o u v i n d o , encos-
t ado a 11111 dos ba ten tes d a por ta 
m a i s p r ó x i m a , interveiu e n t ã o , di-
zendo : 

—Cara in inhólas , m e u s a m i g u i -
nhos ! T o d o aqucl lc m u n d o de enor-
mes c o u r a ç a d o s e de c a n h õ e s ain-
d a m a i s e n o r m e s , q u e o s a rgent i -
nos vão c o m p r a r 11a E u r o p a com 
aqilcl le m u n d o de mi lha r e s de pe-
sos l'unrti's, é pa ra dcbe l l a r um ini-
migo a i n d a mais pe r igoso d o q u e 
todos os vizinhos hav idos c p o r 
have r . 

E c o n t i n u o u : 
—E v e r d a d e q u e se e s t ão a r m a n -

d o a t o d a a pressa e, n ã o c o n t e n -
tes c o m os n u m e r o s o s c a g u e r r i -
dos b a t a l h õ e s q u e já t e m , c r i a ram 
mais a l g u n s , de in fan te r i a l igei ra , 
l ige i r í ss ima, a (pie d e r a m a d e n o -
m i n a ç ã o de Pieriws paru </ue Ir 
quiuru! K verdade , r ep i to ; e acho 
q u e fazem m u i t o b e m , p o r q u e en-
tão sob a ameaça de u m a ca l ami -
d a d e , (pie, a té na r ima , t e m seus 
a rcs de ve rdade i ro c a t a c l i s m o . 

—Na r i m a ? ! ( íongor i s ino , então ' / 
— E g o í s m o ? 
—Ilacliit isiiio? 
— F u n c c i o n a l i s m o ? 
— S t r a b i s m o í 
—Pos i t iv i smo 
- -Sebas t i an i smo .' 
—Pcior , m u i t o peíor d o q u e to-

d a s essas desg raças j u n t a s , af l i r -
m o u o s áb io a l lemão. 

O terr ível in imigo q u e o s amea-
ç a de t ão p e r t o é. . . 

???... 
— o yafanholismo. f . ah iu- lhes 

e m c ima , p o r todu pa r t e , u m a n u -
v e m de g a f a n h o t o s , c o m o n u n c a 
j a m a i s se viu alli. E os d a i n n i n h o s 
insectos (do géne ro l ocus to , famí-
lia dos ori l ioplcros* sa l t adores 
es tão lhes d e v o r a n d o tão d e s a p i e -
d a d a m e n t e a s p lantações , q u e uem 
vest ígios de l i a s de ixam. 

—Com el le i to ! 
—Comem t u d o : gre los , fo lhas , 

g rãos , t a los , t ronco, ra ízes . . . e, e m -
qi inn to n ã o vêem as p o b r e s p l a n -
tas c o m p l e t a m e n t e d e v o r a d a s , n ã o 
d i z e m : a l io , va re ta ! 

—Com el le i to! 
—li s a b e m . . . (Jiuil! Não h ã o ilc 

sabe r ! . . . Sabem p o r q u e loi q u e os 
ma ld ic tos insectos (género (los lo-
cus tos , famí l ia dos o r t h o p t e r o s sal-
t adores , c o m o j á disse) d e c l a r a r a m 
essa g u e r r a de ex t e rmín io á s ver-
d u r a s p l a t i n a s ? l 'or m u a s i m p l e s 
q u e s t ã o d r a m o r p rópr io . . . 

—Que m e d i z ? ' a talhei e u . 
—... de amAr p ropr io , a té cer to 

p o n t o iieiií 1 p fend i i lo , p rnsegu iu o 
sábio a l l emão . P o n p é ' o n v e n l i a i u , 
n i n g u é m gos ta que lhe dé ru í / ' " 
'Urs ar i r i tosos , mal s o a n t r s , q u e 
in j lof i in emfl in , pouco caso. Ora 
os a r g e n t i n o s , ( | ie «ão uma gen t e 
m u i l o 1 lieia d r i inpafias, rf i t i- i idr-
r a m ih' si p a r a -i q u r , ru i \ r z o r 
o - ili uoi i i iuareui s impiesmi nie ga-
la i iholo*. i levíi im r id ieular isa l -os 
ron i o llollir l|. 11'<!(/;,.IH 

l l rvéras ? 
I . angos ta sri .i i ll. ' vor i f r ra i aiii 

11- insi i r iavr is devoradores , o l len-
di i los lio si ll i ne l ind ie de he rb ívo -
ros . I in i l r l l r s . mais • loqnciil«' d o 
q u e os ou t ros , a r engou ;is m a s s . s 
e todos , e n t o a n d o com r n t h u s i a s m o 
a marsr lhi / . ; • o r thop te r a , c a h i r a m , 
c o m o praga , sobre as r e d u r a s d a s 
c a m p i n a s d o Pra ta . E, pois, unif p 
m e n t e pa ra se l ivrar dos d e n t e s 
(ie'íli'-' q u r a va l i r l l l r 1'eplllllica sr 
es tá a rman i lo .*fli': »os den te s . \ ' áo 
com o que lhes d igo . /'. d cn l e por 
d e n t e . 

—Une d e n t i s t a s ! 

O Judiai th> fiiiitntcrriíi d e u - n o s 
a n t i - h o i i t e m a g ra ta not icia ( l e q u e , 
n o s e g u n d o semes t re d o a n n o pas -
sado , o Es tado d o P a r a n á recebeu 
diizciiton r i/u/ircnta imniii/rnutes. 

T o d a essa f a r t u r a d r g r u i r , m a i s 
ou m e n o s po laca , a povoa r r d a r 
v i d a indus t r i a l e agr ícola aos C a m -
pos Ceraes em gera l , ca lcu lem só 
q u e p r o s p e r i d a d e , que v e n t u r a ! 

Eu, q u a n d o tivr iioticjn des ta no-
ticia, pa l av ra de hon ra , 

Nlo Qqael tonto, alo, ram qotVIo e «i;rlo. 
'tau1, laalo 'lo um glycerio outro íriycerio. 

Anda lia le i r a o r r r ú o das r a sas ; 
e, r o i n o >• p a r a o «'ilargauirnto d a s 
ruas , ti - ri 1 a i m p r e n s a a l a r g a d o a 
d i s cus são roni u m a e x u b e r â n c i a 
n u n c a vista até o dia de hoje . 

Não lia l iv ra r ia q u r nàu t e n h a 
s ido pos t a a b a i x o , para r l u c i d a ç ã o 
1I0 r a so . Ilr u m a cousa -ó não se 
le inbrarái i l n» d i sc i i t idores : daqu i l -
lo 10111 que se c o m p r a m o s melões 
e os a l a r g a m e n t o s . 

E c o m o a C a m a r a Miiuiripal es tá 
sem v in tém, o recuo é q u e lia d e 
r ecua r . 

Verão. 
\ . nr. ( \ s r R Ó 

COLLECÇÕES 
V o n d c m - s e c o l l e c ç õ e s d o s 

d o u s p r i m i i i r o s n n n o s d e s l i i 
f o l h a , p e r f e i t a m e n t e e n c a d e r -
n a d a s e i n 4 v o l u m e s , a 1QOSOOO 
c a d a u m a . 

R e m e t t e n i - s e p a r u q u a l q u e r 
p o n t o d o K s t a d o , c o m o a c e r o s -
c i m o d a d u s p e s a do e n c a i x o -
t a m e n t o o d e s p a c h o . 

P o b r e gente 
O portuguez Domingos Dias da Sil-

va velu do Santos com a febro ama-
rella, dando entrada no hospital de 
isolamento desta capital, onde falle-
ceu, a 24 de março ultimo, deixando 
aqui viuva o seis filhinhas, a mais 
velha com 12 annoe de edado e a 
menor, ainda do peito. 

A esta infeliz familia, residente na 
rua do (iazoraetro, 61, já prestámos 
pequeno auxilio, que do pouco lhe 
valerá, attendenilo á sua situação pre-
caria. 

Imploramos, pois, para cila, uma 
esmola das almas compassivas, diri 
gindo esta suppllea cm particular á 
briosa colônia portugueza. 

Febro amarella. 
Vietima desta moléstia, fallcccu, hon-

tera, ás ti horas da tarde, no largo do 
Ouvidor, n. 2, casa dos srs. Theodoro 
WiUo & C., um empregado dos mes-
mos, do nomo Frederico I.ahmann, do 
24 annos, vindo do Santos, no dia 18 
do corrente. 

Est" é o quarto empregado quo, em 
menos de um moz, aqueilea srs. per-
dera, victimado pela mesma moléstia 
quo matou oa outros ! 

Por decreto do 19 do corrente, f c -
ram exonerados Joiquim Pereira Ibia-
pina o Armando 3"deiit, este, a podi 
do, do cargo de secretario, em cora-
mlísao, dn faz-nda de São Ju&o da 
Montanha, e aqucllo, de a xliiar da 
Commis^a de iannamento do Estado, 
na secção do Sinto?. 

Oh I 
Com grande e fundada snrpreza, lo-

mi s o seguiuto telogramma no Diário 
de Santon 

E' tao gravo o que dello résilia, 
quo nao lho aceroacentamos o menor 
ccramentario : 

«Rio, 19 
Consta, o dou-lbcs ceta informação 

com as dovidas repervas. que se r c -
cob'rara teli gramems, dizendo que a 
força federal no Rli.-üion.le do Su; 
60 revoltou, ficando metade ao Indo 
do Caetilhos o a ontra ao lado do go-
vorno federal » 

Pola Secretaria da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças : 

Do 30 dlfes, ao Ju z de direito do 
Soccorro, bacharel Matheus da Silva 
Chaves Júnior, para tratar da sua 
saúde; 

De 6 mezos, ao s r . Antomo Bernur 
dino Ribeiro, curador geral de o r -
phams e auxenfes da comarca da Bo-
caina e Cruzeiro, para tratar do s r m 
Intoreesen. 

0 Congresso Legislativo do Pernam-
buco appiovi.u um pr jacto do lei d ' • 
terminando que o Betado commemore 
soUmnemente, em 1." do janeiro de 
1U01, a fundação da Republica no Bra-
nll, dispondo que re ja para ispo levan-
tado um monumento em praça ds ci-
dade do Recife K-se monumento con-
siütlrá em uma estatua allrgorlca á 
Republica llrnidlclrs. com pedestal de 
bronze, no qual serfto represcntada i as 
figuras de pernambucanos lllii6treEque 
se tenham salientado nos movimentos 
libernoe da h storia patria, como Ber-
nardo Vieira do Mollo, Prei Caneca o 
outros. 

0 pedestal assentará em lurgo plln-
tho do cantaria, sendo ahi di, portai, es 
tatuas complementai* s que syiubollrf ra 
os feitos niali; notáveis deu patriotas 
Fernandes Vlolr», Vidal de Nogrelro«, 
Henrique Dias o Felippo Camarão. 

CRECHES 
E triumphadora, ninguém poderá 

negttl-o, a níéa insistentemente advo-
gada por osta folha, da crcaçao das 
creches. 

<> povo paulista, sempre generoso o 
bom, fia (I:; a judar nos nesta caridosa 
tentativa, a qilííí, transformada era 
realidade, será mais uni jntilrao glo-
rioso do progresso da nossa capitai. 

Kccorrondo á tradicional philanthro-
pia dos tllhoã "'"-ta torra, nao exclui-
mos, antes receberemos de muito bom 
grado, o auxilio da população e i t r a n 
geira, pois quo a (.'aridade nao pódo 
ser contida pe!»s fronteiras de um 
Estado ou do uma Nação. Além disso, 
a maioria das crianças a gosarom do 
benoflco amparo das crochés fia de 
pertenccr operariado extrangeiro. 

Mandem-nos, pois, o sou o bolo 
todos aquellos que so qutwrem asso-
ciar a tâo nobre e santa empfezit. 

0 exni. J P. da Motta Júnior, 
importantíssimo faücndciro no Rljoirao 
Preto o cavalheiro conhecido como 
bomfeltor da pobreza, enviou-nos a 
quantia do 200$, acompanhada da se-
guinto c.aria 

«Sr. Cesar Ribei ro- Com inexprimí-
vel enthusiasmo, felicito a r. pola bri-
lhante concepção da grandiosa e hu-
manlíari» Idéa (1a fundação da insti-
tuição— An crn-lvi, 

Estou certo do qUC o appello feito 
por v. ao bondoso e philantnropieo povo 
paulista terá geral acolhimento o o 
apoio quo merece. Eu, como ura dos 
raais minuseufo" átomos desse povo 
generoso, sempre prompto a concorrer 
com o meu fraco o limitado préstimo 
om auxilio das grandes obras qae 
tanta utilidade trazem á humanidade 
como engrandecimento para o nome 
de nossa oxtremeeida Patria, tomo a 
Uberdade de enviar inclusa, 3 v., a 
quantia de duzentos mil réis, para acr 
empregada no quo v. julgar do mais 
conveniente para levar por deante o 
inaterlalisar essa idéa sublime que 
tanto tem de humanitaria como do 
grandiosa. 

Sou, com toda a consideração, etc,.— 
J. P . DA MOTTA JI NIOM—Ribei rão P r e -
to, 18—4—95.» 

(iarantem-nos quo o quo ficou real-
mente combinado entre o nosso go 
verno o o da França foi o seguinte : 

A França contenta-se com a in-
domnisaçíki de um milhão do trancos, 
para as familias dos fuzilados francozos, 
caso o Congresso approvo todos os 
actos praticados pelo marechal Flo-
riano e »eu« nubalternos. Caso, porém, 
sejam approvodos a/iman os actos do 
marechal Floriano, entSo o governo 
francez exigirá que sejam processados 
os srs. Moreira ' 'esar o Gonçalves 

Nao nos parece provável quo soja 
realmente cato o accordo feito com a 
França. 

Com effeito, o Congrosso n&o tem 
quo approvar actos praticados por su-
balternos. Segundo a nossa Consti-
tuição, o presidente da Nação 6 o úni-
co responsável pelos actos praticados. 
Ora, so os s rs . Moreira Cesar o Oon 
çalvcs provarem, o quo nao lhes será 
diiHcil, que os fuziiamontoa foram fei-
tos por ordem do marechal Floriano, 
quo responsabilidade lhes cabe ? Ne-
nhuma. Obedecoram ao seu superior, 
nada maia. 

So devo haver processo, só ha um 
homem a chamar á barra doa tribu-
naes competentes, para responder por 
todos oa actoB praticadoa : o marechal 
Floriano Peixoto. 

Mas quem se atreverá a f a z e i - o ? 

Retrato. 
Hontem, á 1 hora da tarde, reali-

sou-se, na escola modelo Caetano de 
Campos, conformo noticiámos, a ceri 
monia da inauguração do retrato de 
Benjamin Constant. 

Foi o major Gabriel Prestes, dire-
ctor da referida escola quem presidiu 
á cerimonia, descerrando o retrato o 
pronunciando um discurso. 

Falaram também o professor Ro-
mão Puiggary o vários alumnos e 
aluranas da mesma escola. 

A Secretaria da Agricultura devol-
veu á Superintendência das Obras Pu-
ta iças os paptU rr lat lvos a uma aucto-
riseção da quantia do 34:586t4S9i pa-
ra que Informo piimeiro so foi verifi-
cado, por profissional compotente, o al-
legjdo sobre a convinlencia e neces 
sid.id" d i cnrstrucçao do uma ponto 
Svbro o Rio Pardo . 

Tempestade. 
Hontem, ás I horas da turdo, des-

abou sobre esta cidade medonha ven-
tania, acompanhada (lo graniso, derru-
bando muros o taipas, destelhando 
muitas rasas e causando vários outros 
prejuízos. 

Úm prédio em construcç&o no Be-
xiga, derruindo, feriu os operários Es-
tabill Bclluccl e (lous filhos, que foram 
medicados pelo dr. Ascendino Rols. 

Felizmente, o tufão abrandou em 
alguns minutos, cessando logo. 

Pela Secretaria do Interior foram 
Bolicitados da da Fazenda os seguin-
tes p i g a m o n t d : 

8:45611)80, ao pharruacentleo João 
Rodrlguos do Souza, secretario da 
Directoria do Serviço Sanitário, para 
oceorrer so pagimenio diis despesas 
na secçSo dn do»lnfocçOes, dnrant i o 
rnez de março •ultime; 

M:\8tS080, por conta dn* respe-tl. 
v i s verbas, a Baruol tk C., pelo for-
necimento do d ro« i s ao IjcbarVorio 
1 hsrmacou'l«o, dnran'.« o mrz dn 
março ultimo, n per embulrncHs en-
viadas a diversas loeslldad»«, dnrsn ' " 
o mesmo período. 

Por conta do governo deste Ksta-
do. s th l r amde U^aova r.s v pnr -- N. 
G< ttarilo. com 111» I ramlgnntc i ; Cam-
pina», com Ki, A'/uitanie, cnld 517 ; 
Afi doe, ram 27:1 ; Minivzn, cora 
189; Tagus, com 473 ; Ihiparica, com 
19. Ao tede, 3 .071 ImmlgianUs. 

Rabiscos 
, 'á lá vão muitos dias, li nos jor -

naes do Rio que um estudante da Po-
lytechnica deu algumas bengaladaa no 
lento quo, dopols do o examinar em 
diveraos preparatórios, lho arrumou 
nae costas tremendíssima bomba. 

Para mim, esse moço, que oscolhou 
uma praça publica para sovar o volho 
doutor, nao passa tio ura oxaltado in-
feliz :—náo so bato om um lonto polo 
facto do mera reprovação, sobretudo 
quando (dia BO impOi necossaria para 
salvaguarda dos bons eroditos de um 
estabelocimonto de ensino. 

8o, poróm, algum emproado bacha-
rel, elevado por decreto, em qualquor 
Academia, á culminancia do uma ca-
thedra, ou cousa que o valha, enten-
der cortar, só por capricho ou dosea-
bida perseguição, a carroira do um 
moço estudioso, reprovando o uma, 
duas e t rès vezos, na mesma materia, 
então o caso muda do figura ospe-
ra-31 o homomzinho 11a esquina quo 
mais su adapte ás circunstancias, o, 
quando ollo c h e g a r . . . Cala a bõcca, 
Fabricio ! 

Mas aeontoco geralmonto quo o ra -
paz, longe de sor applioado, ó ura 
estróina do marca maior ; om vez do 
ir ás aulas o estudar seu poucochinho, 
todos os dias, motto-sc na troça, nSo 
vó livro o anno todo, e, so uma ou 
outra vez assisto ás prelecções dos 
mestres, fal-o por desfastio. Assim, 
pódo contar om novembro, o pola cer-
ta, cora a raais injusta das bombas. 
Pela corta, se nao professa (isto, hojo) 
os meamos princípios politicos do exa-
minador ou se nenhuma relação do 
amizade o prende á respoitavoi fami-
lia das cunhas (isto, hontem, hojo o 
amanha). 

0 meu tio, entretanto, conheceu ura 
estudanto que, inimigo doclarado das 
Institutas o do Digesto, conseguiu von-
cer os cinco annos d i nossa Acade-
mia, nem nunca ter lida, nem mosrao 
comprado, compendio algum da vastís-
sima sciencla de Ulpiano. 

Foi om 187IÍ. 
Ambrosio do Figueiredo, a muito 

custo, matriculára-ao 110 primeiro anno; 
festejou corno ninguém o calourato; 
de março a novembro, enxugou com 
os coilogas contonarcs do garrafas do 
cerveja mar ra barbante ; tomou con-
secutivos pifões o por ura t r iz quo, ao 
terminarem aa aulas, lho faltou di-
nheiro para a respectiva inscripçáo. 

A' musa examinadora oxpoz tâo 
bom os pontos que lho couberam por 
sorte, em Direito Romano o om Di-
reito Natural, quo sou pao, um minei-
ro muito auctoritario, o ameaçou do 
collocal o 11a Marinha, se no anno se-
guinte os seus estudos obtivessem re-
sultado idêntico. 

So o nosso Ambrosio sympathisava 
pouco com as carunchosas Ordenações 
do Reino, á Marinha devotava verda-
deiro horror. Nadar nao ora com elle : 
—um dia. quando criança, quasi per-
deu a vida, num corrego ondo costu-
mava banhar ao, om companhia do 
raoia dúzia do moninoa travessos da 
sua terra. 

Ao lêr a carta om quo o velho o 
ameaçava tão asperamonto, coçou a 
cabeça, resmungando : — Quo diabo I 

Depois, passeou pelo quarto, braços 
cruzados, pensativo. Ruminou então 
um plano qualquor, 

Xo dia seguinte, voltou a brincar-
lhe no rosto a sa alegria de outr ora, 
c novembro nao estudou uma li-
nha, emï" ' ra désso menos pontos nas 
aulas. 

Fira de anno. 
Cavaco geral dos lentos. 
Encorram-se as inseripções. 
Vao começar os oxaraes. 
Ambrosio do Kiguoirodo, enroupado 

eorrectaraento num terno do sa r j a 
preta, dirige-se á casa do» examina-
dores. E a cada ura falou desto 
modo : 

— Doutor, cu pouco estudei duran-
te o anno. Se a frequência nao fosso 
obrigatoria, nao teria ido áa aulas 
nem uma 8ó vez. Embirro solomne-
mento com o Direito ; nao ostá om 
mim o sor advogado ou magistrado. 
Meu pao ó que deseja quo eu ma ba-
charele aqui : deseja tanto, que amea-
çou coliocar mo na Marinha, so ou fór 
outra vez reprovado no 1» anno. Mas, 
doutor, o meu sonho dourado ó j u s -
taraonto a Marinha ; ser hojo um sim-
ples guarda, para amanha comraandar 
um couraçado : ser almirante, e, do-
peis, ministro. Ah I doutor, se v. oxa. 
me approva, nunca verei roallsado o 
meu idoal. santo ideal que mo aca-
lenta desdo criança I Etc., etc. , etc. 

Ambrósio do Figueiredo bacharolou-
se em 1884, depois do nove annos do 
curso. Hoje ó jurisconsulto do grando 
nomeada. 

FABRÍCIO P i n i u i o r 

De S( 1' i'.ade teb graphsram á lm-
pr r . n do RI", d zenrio que o povo 
de toda a 7.'ma f iv l ía peia Sspccahy 
ostá si ffrpndo com a falta de generi« 
de primeira ncceseldado e solicitando 
providencias do director da Central 
para qne se ja feita com promptld&o a 
remeti-a de algnmas mercadorias. 

Conferencia. 
Conimemorando o annlversarlu da 

Rieito du Tiradeuted, o Instituto Po-
dagoglco réalisa hojo. ás 7 horas da 
noite, aoa «cgunl* conforoncla no edi-
fício era quo funcclona, á rua do Car -
mo, HO. sendo orador o profestor Ar 
tlior Binvoí, qu» d s e r ta rá «ebre 
« A sociedade a d u a l 0 que ó Ins-
trnrç&o popular -A Instrocç&o p ipular 
o a RipubMca—A ultima lei qu? re-
formou a inatrucç5o popnlar». 

A Camara Municipal do Piracicaba 
ofllclou á Secretaria da Agricultura, 
denunciando abusos da Companhia 
União Sorocabana 0 Ytuana o pedin-
do promptas o enérgicas providencias. 

Qual será ? 
Diz L'Echo du Brtnil, de anto-hon-

tcin : 
« Sabemos, de fonte segurs, qne uma 

grando Companhia, cora séde adminis-
trativa na Europa e exploraçA» 110 
B r ^ t , encarregou dons pnrsoragena 
Importantes do conciliar os tiens ne-
gocies, que so achara em lamentarei 
estado. A recompensa pelos bons offi-
cies prestados será, dlzotn, dn una 
2.1100 titulou do 500 franco« cada um, 
além das gratificações do oatylo.» 
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Pelo nosso Estado 

SANTOS 

A S . Paulo Railway, para evitar os 
t rans to rnos que aoarreta a aocamula 
Çto de e a r g u , t s i o r r e r , desde o co-
meço da semana, dons trens ex t raor -
dinários, dando vaz&o a grande nnmero 
d e mercadorias qne se destinam a di-
versos pontos da Estado. 

Este assigr.alado serviço, que dura-
r á a tá segunda ordem, 6 uma prova 
cabal da bõa vontade quo anima o di 
gno saperintondente Interino daquella 
Importante v ia- fâr rea . 

—A fal ta de estampilhas, a que nos 
re fe r imos hontem, continua a servir 
d e motivo pa-a que o comraercio lo-
cal se queixe oontra a IndifTorença do 
governo, que devo, quanto antes, sa 
t isfasur os reitorados pedidos do inc 
pector da Alfandega. 

— Subiram ante hontem, com desti-
no a 8 . Bernardo, 137 immtiírantes, 
vindos polo vapor allem&o Belgrano. 

—Devom Instailar se alll, hoje, us 
mesas para o alistamento do todos os 
elei tores do município. 

—Hoje, ás 6 horas da mauhtt, o va 
por Nobel efTectuará uma viagem de 
recreio á Bortiogi , o o n c j n t i l o r ar 
rabalde donde se gosam as un i s sur 
prehendentes vistas. 

—A benemorit» SociecUde Por/u 
gueza de Bmeficencia j á deu a lume 
o relatorio do anno transacto, o qu<tl 
foi apresentado, na assombléa gorai de 
10 do fevorelro do corrouto anno, po 
lo seu presidente, 6r. Firmino Ferreira 
Leão do Moura. 

Agradecemos o exompiar quo nos 
foi onviado. 

CAMPINAS 
O nosso oolleg* do Diário refcro-

ae, na sna secção «Pela Imprensa», 
aos art igos desta folha «Violências» e 
«Augusto de Castilho», do nosso um! 
nen t e collaborador dr. Affumo CeUo. 

Es te ultimo é transeripto, na into 
gra , polo Correio, qno declara o nome 
da folha don te extrahiu a homonagom 
sincera e merecida áquelie ofllcitil ila 
a rmada portuguesa o quo o tempo ha 
de oontlrmar, estamos certos. 

—Reaiisou mais um ospectuuulo. n o 
beneficio do Lyoon do Artes ti O III 'lua 
campineiro, o Grupo Infantil 

—Agradou bastante a Companhia 
Baroeliino, quo estreou, quinta-feira 
ult ima, no Bin i , daquella cidado. 

TADBATÉ 
O nosso colloga d 'O Popular trans-

creve parte do artigo desta folha opl 
graphado «Violências» o oommenta 
facto quo lho sorvia de assumpto, no 
8egainte p i ragrapbo 

»Entristece-nos o c iraçao do jorna-
listas, ao vermos tSo barbaramente 
ataoado aqueilo colloga, com o único 
flm de so lhe amordaçar a liborlado 
de pensamonto.» 

- Q u e i x a - s e a moama folha da pou 
ca attenç&o que ao governo merceo 
Inatrneç&o do norte do Estudo, ISo 
merecedor, como as outras zouas, da 
protecção offlcial. 

—Part iu par» a cipital o t .uente 
Benodicto Carlos d ) Olivoira. 

— F i r a m projos d o m g t t u n i s , na 
ocoasiíto em quo praticavam u n rou-
bo em uma casa da rua João A ff >n 
80. 

BtUEIRÃO-PBKTO 
O nosso o i l o g t do Sãi Paulo t 

Minas lembra á C a n . r » loen a no 
cessidado urgmta d« lava." áv ia to , c 
mais dopreasa possival, cs dous m i 
lhoraraantes a quo já nos temos ro 
ferido: agua potável em abuadanola 
e illc.raiuaçao pola electricidade. 

O primoiro já an aeba, f o l z u m t o 
contraetalo; o segunlo, porón, ainda 
nSo foi dotlnitivioinatJ oacoihido, nem 
posto a concursj. 

—Filio;ou alll, r o p n ü n i . n a t i , ás 
oito horas da m n h l do qulata fo l ia 
ultima, o major G ib.-lcl Josó Pereira, 
importante capitalista d) Bata ta is . 

O triste a í jntoolmont > dou-ie na 
rna Qíunrai Ozirlo, om fronte á casa 
do s r . Viliaslobo. 

—Já regressou áqinll» c l l i i f l o 
juiz do direito da comarca, dr . Ao 
roliano do Guamá». 

—A auctoridado policial prondeu o 
admonstou algumas mulheres, por te-
rem o costume d > eu irnrn btnhar no 
riacho quo dá nomo á eldado. 

A' primeira vista, parece quo o 
facto ú maia uma arbitrai i idade poli-
cial; deata vez, poróm. a policia c:nm 
priu o sou dever, impo liado quo as 
mulheres tomem banho comp e-
tamonte núas, attrahiado ao local, 
offegantos o rubicundos, 03 aatyros 
de mau gosto. 

Santo Deus I quo i m p n l ô r l . . . 
BOBOCAM 

O nosso colloga A 7o; do Povo, 
commontando o assalto á Vribuna il> 
Pou}, de S ntoi, diz o srguiiito, rela 
t ivamente á atiitud» desta folln: 

«Somos solitários com oa nossos 
collegas do Cbmnerci) de 3. Paulo, 
contra o desacato vil o torpo que aof-
f reu a liberdado do Imprensa no a -
salto á typo^raphia da Tribuni do 
Povo.* 

E' muito grato para nós o procedi-
mento do collega. 

Livras do preoccupaçüoB partldarias, 
procuramos cumprir os maia alevun 
tados intuitos do jornalismo. Xisto es-
tá a nossa maior força o o nosso mo 
lhor premio. 

—Fallocou alli o s r . AISo Lourei-
ro do Almeida. 

Antonio Jacintho Raposo queixou 
so, hontom, á policia quo tinha BÍJO 
victima do gatunos quo, entrando em 
sua caaa, á rua da Moóua, n. 178, lhe 
subtrahiram 700$ om dinheiro e diver-
sos objectos do valor. 

J á foram, por suspeitos, presoa dous 
indivíduos. 

Solicitou se do a g n t e da C mpa-
nhla UniHo Bj roc ib iua o Ytuaua 
qu i pus ta io ú dap j s l ç f t i !a Lidger-
toooi h i f j . 'bmp iiy Linitel um VK-
g l o p t r a t rmipo ; .o , d n ; a o i l i i i 
B i t u latíi, la mob lia osujlar por oUt 
fo rn i d la para as escolas d a j i n l l a ci-
dade. 

Foi sipultado untohunteni, nesta 
capital, o parlo Benodicto do Jesus, 
falleoldo cuin mais d j DD annos du 
edado, o qual foi o pagam liei do se 
nador Vorgoelro, cujos filhos o netos 
rodeavam de cuida los o bom o QII 
tigo aorvldor da fainilla. 

O sou corpo foi acoiupanliaio pelos 
netos o bisnetos do illo-tro senador 
Vergnniro. 

A' Bepartlçílo do ajudanto-gonora 
foi expodlda ordem mandando decla-
ra r ao commandanto do 1.° dlstrioto 
militar que a força fudural da gnarni 
(Ao deste Bstado deve dar a nuarila 
da Aifan Inga du Santos, augnientun 
do so, so for preciso, o destacamento 
exl ' tonto naquolla cidado. 

Congresso do Es iado 

CAMARA B03 DEPUTADOS 
Sessão ordinaria, em 20 de abril 

Presldoncia do dr. Luiz Piza. 
Ao meio-dia, foita a chamada, 

respondem os srs. Luiz Piza, Lucas 
de Barros, Malta Júnior, Alvaro Car-
valho, Nogueira Cobra, Fontes Júnior, 
Aruolpho Azovodo, Arthur Prado, Cas-
tilho do Andrade, Carloa Villalva, 
Carlos do Campos, Eduardo Uarcia, 
Eugênio Egas, Emygdio Piedado, lia-
tovam do Figueiredo, Fernando Pres-
tos, Oliveira Braga, Francisco Malta, 
Pereira da ltocha, Mello Poixoto, Iío-
lriguos Uuiáo, Alvares Uubiao, Almei-
da Vorgueiro, Uaugel Júnior, Paula 
Novaos, Pereira du Queiroz, Julio de 
Moaqulta, Manool Bunto, Oscar do Al-
meida, Pedro do Toludo o Souza Cam-
pos. 

E' lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

O sr. Julio do Mosquita podo a pa-
lavra pola ordem o diz que, achando 
ao auaoutea os membros da comiuis-
sao do Justiça, o havendo nessa pasta 
papeis que exigem prompto audamon 
to, podo quo sejam nomeados troa 
ara. deputados para constituirom pru-
viaoriamonto a commissao. 

O sr. presidente nomeia os srs. 
Eugonio Egas, Itodriguoa Uuiao o 
Oscar do Almeida. 

No expediento foram lidos : - um te 
iograiuma do doputadu sr. Costa C'ar 
valho, communicando qno nao tem 
comparecido ás sessOcs. por achar-se 
enfermo ; um ofllcio do secretario do 
Interior, tran-mittinilo a mensagem do 
dr. prosidonto do Estado, relativa a 
divorsoa rocursos do actos municipaoa; 
outro da Camara Municipal do Parna-
hyba, pedindo a decretação do uma 
loi sobro divisas com Cabreúva; o um 
roquorlmonto dos cidadãos Mauricio 
Sink & Carneiro, solicitando privilegio 
por dez annoa para a exploração da 
horva matto noa terronos devolutos 
dos municípios de Iguapé o Cananóa 
até o Paraná. 

Foram approvados alguns parecoroa 
das commissõoa do Estatistlca o Fa-
zenda sobro creaçâo do vili^s ou cida-
dos pelas Camaras Muiiicipaos, esta-
belecimento do divisas, creaçâo de 
districto do paz o pedidos do vurbas 
para conclusão o edificação do edili 
cios om localidadea do interior do 
Estado. 

Foi a imprimir o projecto quo appro-
va o docreto quo abriu á Sooretaria 
da Agricultura o crodito de duzentos 
contos de réis para pagamento do 
obraa publicas auctorisadaa ou contra-
ctadas em exercícios antorioros. 

Dopois do oxpediento, obtém a pala-
vra o ar. Francisco Malta e justifica 
largumento uiu requoriinento do infor-
mações ao governo sobru os auxílios 
prestados polo Tliesouro do Estado 
para sorom appiicados ua oxtincçio da 
rovolta do Rio-tirando; a importancia 
dos auxílios prestados ao governo 
federal desde o inicio da revolta da 
esquadra ; a responsabilidade do Tlie-
souro da União para com o dosto 
Eatado ; as despesas foitas com o mo-
vimonto revolucionário das forças quo 
invadiram o Paraná o o saido quo 
existo actualmento no Banco União do 
S. Paulo a favor do Tliesouro do lis-
tado. 

Apoiado o em discussão, pede a pa-
lavra o sr. Mollo Poixoto, pelo quo o 
sr. presidente o declara adiado. 

O sr. Paula Novaes requer urgência 
para quo o requerimento seja discu-
tido immodiataiiionte. 

O sr. Julio do Mosquita ontondo do 
modo diverso do orador quo o prece 
dou, attonto ao assumpto do que so 
tra ta . 

O sr Paula Novaos insisto om sou 
requerimento. 

O sr . Julio do Mosquita sustouta a 
sua opinião, para o quo adduz ainda 
diversas considerações. 

E' rejeitado o pedido do urgência. 
O sr. prosidonto doelara que dará 

para a 1" parto da ordem do dia do 
aegunda feira a discussão (lo requeri-
mento apresentado. 

Passando-so á ordem (lo dia, sào 
approvados om 1» discussão o vao à 
commissao do Obras Publicas o Fazen-
das, a requerimento do sr. Alvaro Car-
valho, os dous projectos auctorisando 
o governo a construir pontoa metulli 
cas nos rios Parahytiuga o Sorocaba, 
nas cidades dos mesmos nomes. 

O sr. prosidonto dá para ordem do 
dia 20 a discussão do requorimonto 
do sr. Francisco Malta o maia a I a 

discussão dos projectos oiovando á 
categoria do municipio o districto de 
paz do Monto Alto; o quo transforo 
eacolaa para a freguezia das Seto 
Barras e o que equipara oa vonci-
inentos dos juizes do direito do Estado 
aos da capital, Campinas o Santos. 

Lovanta-ao a sessão ás duas horaa 
(la tardo. 

PALCOS 
E SALÕES 

U.versões do hoje: 
S. JOSÉ Ropotlç&o, om róclta de 

despedida, do Trovador. 
APOLLO—Oe dia, brilhauto matime 

em beneficio da intolligente actriz 
Lívia Msggloli. 

A' noite, pola ultima voz, O mun-
do da lua. 

UYMNASIO P A U L I S T A — Sarau drama-
t co, às 7 horaa da noite. 

CLUII OKIIMAXIA—Terceiro concorto 
do Circulo Mocidade S. Lu;z. 

Os legisladores de New Jersey como 
os de New-York acabam do pregar 
uma peça nos espectadores que vao ao 
thoatro paia vor o quo BO pnFsa em 
scona. Depois do uma discussão ani 
mada, repelliraiu, por 42 votos contra 
18, o pri jocto do lei quo preb b!a ás 
muibt-rod usarem naa salas de especta 
culo cbapeos quo fossam impedir oa es-
poctadores collocud a struz delias de 
vorotu o quo EO passa om acena. 

A Ifgielatura do Miaiouri repellin 
egualmo:ito. por 51 votoaeon'r t 4 i, um 
projecto unaiogo. 

1'obros espectadores | , , . 
• « 

E' p a Jvol quo Alphonse D u i " t -
tlrou na peça do aou ultimo romance Lu 
Petite Paro'sx-, qui sorá roprosontala 
no Qymnaaaou lo o papel principal 
cenflado a .lane lUding. 

* • 

Morreu, om Violino, Camillo Waizei 
malt i conheci "lo. sob o nomo do F. Z ill. 
como mu doa mais fecundos llbrettis 
tas de opereta. Ró ou cm collabora 
ç io com Rloar lo ü o ió \ eieroveu p u a 
Strauss C'oglioitro, Uma noite em Ve 
wza ; p ' r i Suppù, Futinitza, ïiocca 
cio, / ) . Juinita Gntiparanr ; para Ml', 
lai k ' r , O Estudante I obre, o, htiiial 
o Aspirante de iinrinha, cuja musica 
foi oscripta por U cardo Qené". 

• • 

No Déj-z i t , d i Paris, la sor repre 
sentalo u.u viudeville o ai tros actes 
La Fuite de Mme. Robinet, de J . do 
Uastyno. 

• • 

No tliiatro Rcjgit, de Tari », a nova 
opera Twass Bulba, do maestro ai 
gjntlno B ' ru t t i , teve exlto lisonjM'o 
M' ura trabalho que rovnla uni taleu-
to hconlco pouco viilgar. 

Muitos trechos foram applaudldos 
especialmente a «cena q iarta do a^t 
primeiro, um primor do Instrumenta-
ção. 

• • 

No Folies Dranïit'uues tinha entra 
do em onsaios Le roi Frelon opi'r» 
buffa em tros autos, do A. Barré 
musica do Biné». 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da popnlaç&o desta 

capital, foram abatido« hontom : 
Rozes 132 
Porcos r>8 
Carneiros 28 
Vltollos 7 

O S u l 

S e c ç ã o l i v r e 
l l o t c l J o a é 

N. 1 — E U A LIBERO BAD.IRÓ — N . 1 

(Antiga S. Jos') 
Apense serão acceites famílias o pes-

soas de reconhecida seriedade, dando so 
como garantia a permanoneia da fara'-
lla do proprietário, que real lo no hotel. 
S u a d i a r i a , i i i c l u i i i t l o c a m a , 

M j O O O 
Recebem se pensionistas desta capi-

ta1: ttlnoçjo jan ta r , H O t S menaaes. 
« o m i i t i H i i o i n i i u 

A o c o m i n o r o l o 
Minello Santo e Mason Ferdinando 

communicam a esta praça e á de Sao 
Paulo,uni '38 onde tf-.n traiisacçõef, que 
nesta data disfoiveram aniigavolmente 
a sociedade quo tinham em íua casa 
do negocio, o qua girava sob a firma 
du Minello Santo, ficando o pilmolro 
signatario responsável por todo o acti 
VN o passivo du firma o retirando 80 o 
srgundo, pago o satisfeito do S"U capi-
tal e livro o sem rosponsabilidado al-
guma. 

Araras, 11) do abril do 1895. 
MINELLO SANTO 

3 — 1 MAION FERDINANDO 

C a r n e l i < | i i * ( l i > 
Attesto quo n Carne liquida, do dr. 

Valdês Qarcia, i um oxcollonto prepa-
rado, perfeitaiuento Indicado noa ca 
sus em quo so proriaa siipprlr o mei-
n u levantar a di biii'Jado funccional 
do appaielho d gestlvo; e também na-
qnclles e n que se quer fazer a tuper-
alliuentiçSo, p ara compei^ar as t x 
cebSivaa perdas organic is . 

A bc;n da vordala , por tor conha-
cido na pratica mediei seus ( f r itos, 
de . l i ro o quo acima Ilea dito, i» /i 'e 
tnediei. 

D R . J O S É PEIXOTO FOHTUSA 

Únicos depositários: Barnal & C.— 
rua Direita, 1, o l i r g i da Sé, 2. 

S . d e C a s t r a ^ o v o * 
Participa á praça o a seas frrgue-

zaa e amigos quo mudon o sou nego-
cio da rua Aurora. UO, para a rua 
do Carmo. il. 0 B, ondo continila com 
o mesmo ra:no da negocio, esporando 
dos mesmos a continuação doa seufl 
favores. 3 — 1 

T h e a l r o / I p o l l o 
Pode-se ao digno art ista Dias Braga 

para levar á acena mais uma vez a 
opereta Solar doa Barrigas, afim de 
podermos apreciar o bollo desempe-
nho que a ello dao os seus distinctoa 
ar t is tas . 
2—2 Alguns freqwntad^res 

O x a r o p e p o l l o r u l d n EK-
p o l u i » , ' 1 ' o l u e J u l u b y 
Cura as affeoçOea pulmonares e ve-

-icaoa. 

O E C L I I A O 
O n b n l x o a a i t l K n a d o , 

t e n d o o m l t t l d o c o n t r a o 
« I r . . l u r t l i n N o i - b o r t , e n -
K i M i h u l r o , r c H l d e i i l e e u i 
C u u r n l l i i g u o t í i , c m « l i o » 
« l o p r o x l i n o i l u d o m e / , 
« l o i n i i r ç o , p o n i u t o OH 
« t m . K . I l a r n a n d a B e r -
t l i o l o n , u a c o u r t > l t a r l a 
C a n t f l l l ó e i i . d e a t a o l « l u < l o , 
c o n c e i t o n A o m u l t o I I -
H o n j i d i - o , « l o v l d o a f . « l 
H i i a h i i ' . r i n i i ç ò e x c u c l i u r 
M O U I T < | u « I I a O C C I I H I A O u m 
p o u c o e i i r i i l v e c l d o , v o m 
p u l > l i c a m « * u t o d e c l a r a r 
i | u < i o « t a v a o n t i t o e n g a 
n a d o o < | u e o r c r o r i d o 
i M i g o n h e l r o ó u m c I d a d A o 
« l i « u o , o « p i o i ° a z d e l i v r o 
o c a | i f l i i l « i i e n v o n t a d e . 
M Ò i u o i l t o p u r a a a t l u f u z e r 
n u a c o n s c i ê n c i a e o m l i o -
m o i i a K o m á v e r d a d e . 

M . l " j i i i l o , I I » d o a l t r l l 
d o 1 M S ) K . 

8 — 0 F E L I X A V U I L 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

I V o v o M , ( i u l i n i i r ã o M Ac C . 
Avisam ao commercio o a BCUS fre-

guezes o amigos quo se mu iuram para 
a rua Florêncio do Abreu, n. 10-A, 
com deposito do calçado. U - l 

As nomoaçõos, feitas pela Directo 
ria do InatrucQ&o Publica, de Casi-
miro Kodrigu'8 Viilela. para reger, 
como subitituto, a escola d i bairro do 
Vinagro, em Lorena, o de D Maria 
Villaça da Silveira, para regor, da nu s-
ina fôrma a escola do li urro do Pan-
tejo, om S. Roque, durante o impe-
dimento dos respectivos professores 
foram approvadaa pelo governo. 

1'ommunicou BO ao inspector gera 
da estradaa do forro quo os verei-
mentoa do engenheiro fiscal da Estra-
da do Forro do Jaguára a Catiifl i 
a pagar pjla Delegacia dosto Bstado 
foram Incluídos ua distribuição de 
créditos para as dospoaas «om o pc<-
K ial dnsaa inspectorla nos lotados o 
já remottida ao Tribunal do Contas, 
por aviso n . 802, de !) do conen te . 

A Secretaria do l a t e r b r auckirisou 
a reiuoçao, da recoia da ei-taç&o da 
iiocinha para a I.» da cidado do Jon 
diahy, du profossor Fraucmco Napo-
leão Maia. 

Segundo lomoa tium tei 'graiuma 
quo, a 18, expediu o correspondente 
do Jornal do Cotnmercio em M into 
viJeo, uma fo ha da fronteira publicou 
a seguinte ca ta do eh f t C i b i l ' : 

«ttomotto o archlvo que toiiámos 
no cironei S imp i io . E itre os papeis 
a ' l i . ram ama carta dirigi la a f e t e p« 
lo dr. Victorlno Mintoiri , f<Z"ndo 
accu i;ç5'a ao govorno oriental. 

Essa carta devi ser publicada, as>iin 
como outra do ooc i r r e g d o do nego 
cios Carvalho, ao mesmo Sampaii 
dizendo que deviam ronietto • to la i 
D0rre8p0nd«ncia t do/raiihiea v.a M n 
tnvideo, porqu-i tinham du ia linhas 
uma cora t a x i reduzida o outra gr -
ils. Existo tamb 'm u n a c i r ta d i Ir. 
Vieira da Cunha, ap.ntaiido irregu 
lari laios praticadas po." certa gente 
givornista, asslai como outra do dr. 
CiStilboa para Si.upaio, declarando 
nao t.»r auctorisado Antero Podroso 

r<u lir briga la. a 
O jornal da fronteira continuará a 

publicar documentos d'ssso arehivo. 
-Outros t j icg, j iu.uis ^uo a juel le 

nosso colloga llumin'nse inseriu em 
sua odiçáo do a it« h inteiu; 

De Porto Alega : 
«Appariel» Saraiva o outro! chef-s 

revolucionários, acossaJoa e persegui 
dos aios a derr ta na Estiva ga:ih> 
rara mattos dos poirolros du \n:ia 
Correií. Ahi, reunindo so novamente, 
inaa em numero inonor, «ahiram em 
direcçlo a D. Pedrito. 1 'ercbldo es-
te movim i ro pelos coron Carlos 
Telles o Pantaleao T • los. puzeram s.' 
estos em m a n h a forçada e .cor.t an-
do o iflimlgi, na iiialiu^ada de 13. 

A gente do Appariclo, i abe la 
Torquato Severo o o atros ( f fen ceu 
curta r.isistoucia, sendo p r , 'gui-ia 
doado Passo ViUfa Fiora, no Sinta 
Maria, até quairo legu is a'ó o, no 
Passo Koal de Santa Mtrla. 

Na direcção tomada pelo immig>, 
avistando a vanguarda da divisão 
Menna Barretto, mu leu de rumo. 
ae.Tpre acossado. Menna incumbiu s i 
de prusogulr m psrsigalçao do.s r e -
volucionários, qn-i procuraram a linha 
divisória. 

Aa foiçaa legais tive.am 3 mo:tus 
o 14 feridos, Inclusive o coronel J e 
ronyino Fernande», ieveini n te . O ini 
migo deixou no campo 4G mortos, 
perdeu mala de COO cavallos, entre 
mortos, feridos u cançadoa, muitas 
armaa, munição, arroameaios, barra 
cus n um catejo i« cirurgii, perten-
cente ao d r . Mendsa, medi o da ar 
mada. i 

Do BuenoB-AI.-es: 
<0 miiiistio do Braaii nesta cidade, 

Br. dr . Abo», dosmento. por inter-
raodlo dos jornies , aa noticias rocen 
t.iiuoatB pub.i a i a s aqui a reapelto 
dos succosfos quo ob'iveram, nestes 
ultimes dias, os rimiiucionaiio.s no 
Estado do Rlo-Orande do Sul » 

Foram die-larad-oi provia rias a." es-
colas do Ks.liito Sinto da Fortaleza. 

Movimento dos doentos do Hospital 
do Isolamento desta capital, durante 
o dia 11) do corrento : 

Existiam . . . . 11 
Entrou l 
Existoiu 12 

Foram nomeados, pela Socrotaria da 
Justiça, nos torrnoa do art. 27, let traC, 
do decreto n. 123, do lü de novembro 
do 181)2, os dra. Josó Luiz de Almeida 
Nogueira o Antonio Dino da Coata 
Buono para fazorom parto da com-
missao examinadora dos candidatos ao 
iogar do juiz do direito da comarca 
do Capão Bonito do Paranapanema. 

«A' Superintendência das Obras Pu-
blicas, para examinar o dar parecer» 
foi u despacho qne tevo, pela Secreta-
ria da Agricultura, o requerimento 
dos srs. Guilherme Leboia e Lara, 
Magalhauti & Foz, renovando o pedido 
do licença para a cnnstrucç&o o ox-

u , . , . , , . . . , . , ... ploraçao do uma imba fiirroa do Ara-
Pelo Minis erlo da 111 lustrla Viação r aqna raa Ribolraozinho, do quo apro-

e Obra« I ublieaa foi declarado ao dl- s m , t J n l 0 8 ™tudoH. nlantaa. traçados 
rector gorai dos Tolegrapho*, em so-
lução de unit consulta, qne, pelo fa-
cto de ao ach ir II'oncia l i para tr itar 
de >ni aaA-lt, nenhum fiincclonarlo es-
t á isento dn promoção oil ex ineraçáo 

Foram aponeiita los os profi xsorca 
pablicos d t vill i de Pirajú. Jotó Ania 
ro do Cantro n D. Maria Perpetua du 
C'a»tro I 

seiitim oa estudos, planta», 
n orçamentos. 

A Superintendência daa Obraa Pu-
blicas requisitou da Socrotaria da 
Agricultura auctoris içao para dea-
pender a quantia do l : iü7Ä com aa 
obras das pontos do (Juaratingu tá, 
denominadas Virgilio Patricio, dantos 
u Vieira, em accreeclmo á vorba Já 
euct irisada 

O governo comniunlciiu á DiroctO' 
ria de lustrucçlo qoo a Escola Nor 
mal concedi u diploma de profeisoru 
pruiiiiiiiiar u D. Maria Ainuiia Aligiut» 
N ivai-B. 

INFORMAÇÕES 
HYGIE NE 

O dr. Paulo Bourroul fez, hontem, 
visitas do Inspecção Hanitail.i a [0 
prédio,i, nas ruas Lavapú.', Spirlta e 
Teixeira Leite. 

- O dr. Cunha Vaeconcelioa visitou 
43 casas, na rua Viscondo du Rio 
Branco. 

— 0 dr. EvarUtu da Veiga, 45 ca 
aas, ua rua da Consolação. 

—O dr. Arthur S'<ixa», 41, nas ruaa 
8 . Caetano o Monsenhor Audrado. 

— 0 dr. Bento de Souza, 43, na 
rua du Moóca o travessa da ni' ama 
rua. 

—0 dr. Vieira dn Mello, 4">, na avo 
nida Uangel Pestana. 

—O dr. Uualtor Pereira, 31, na rua 
do Sintii Amaro. 

—O de. Orenc.lo Vidigal, a Bmpro 
za da Limpeza Pub l-a. 

C O R R E I O 
Fecham so malas, paio vapor liio 

Granir p i r a ('»nanfai, Iguapé, i arn-
naguá Antonina, a . Franeiac.i, Dia 
turro, l 'a jahy Ro-Grande, Pelotas o 
Porto-Alogre, íocub md .-se n g; tra^oi 
atá ás 0 horas da tarde de amanha e 
correspondência ordinaria até ás 10 da 
noite. 

. 

O l i c o r d o J i i p e c n n j i a 
l o d u r a t l o 

Ven ioso na Drogaria B a r u d & C. 

. \ E ? « | i i i t a l i v a 

SCCIKIIAOF. MUTUA DE SEUUROS DE 
VIDA 

Ribeirão-Preto, 13 do abril do J89Õ. 
lil.no, sr. Victor Conslgll, digno 

Bgeiito gerai da Ejoltativo.—Bibeliao-
Pri to —Julgo de m u dever manlfua-
t a r i h ' oa meus hgra i jciniontos, pela 
aoliiliudu o attençào por v u a mim 
dispensa loa na preparação das provas 
de obito do meu marido J . i tè Moutt 
nh i da Fonsoca França, trabalho este 
terminado com a maior promptid&o, 
graças ao seu auxilio, tendo eu re to-
bido da inspectoria guiai das agencias 
de S. Paulo o Mmaa Qcraes, ric6ta 
ei lado de Kibeií&o Preto, U go após a 
a^re>entaç1o das dit ia provas á di 
guis Ima directoria no Rio de Janei 
ro a iinportnnjia de vinto contos de 
Ii is (;Ü:OOOÍOÜ()), valor da apollio n . 
701.1 rob a qual tinha o meu m»l-
logrado marido Jo6é Moutinho da Fon 
seca França, segnra a m u vida nesta 
muito acreditada o importante Socie-
dade do Seguros do Vida. 

Aceoite, pois, v. s. e os digniasimoi-
srs. directorea os agradecimentos de 
quem eo preza do B-sr, com alto apre-
ç d e v. a 

Attenta, obrigada o criada, 
MARIA A M É L I A DA FONSECA F R A N Ç A . 

3 — 3 . . . 

ASTHHÂ, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

< k > u c o i t o U r i n a d a 
h ' o que obrigou a chegar conetan 

mente na Diogarla Paulista, de Al-
V'*s Lima & C . , o tia casa Lebro Ir-
mão & Mello grand» Bortiinento dae 
saudáveis pllulua sudoríficas o outros 
preparados do pharmaccutlco Luiz 
Carlos. E' tâo grande oeoncd to , que 

procura augmenta dia a dia—Ven-
dem se também em CampInsH. na casa 
Aníereon & C . . e, no Riiieli&o Preto, 
na Pharmacia E . Cambos & C. 

7, », 11, 16, 111, a l 

T O M M O a n t l i n i a l l c a c u r a -
d a c o m o f e i t o r a i d e 
C n m b a r á 
Fernando José da (lama Lobo ma-

jor reformado do exorei to, residente 
ora Jsgaaia-i , a t tes ta que, beffrondo. 
durante muitos annoa, do unia terri 

1 tosse ast imatica, se curou radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Oa agontes : L E B R E , IRMÃO SI M E L L O 

Cancros, Boubas — Velame de Itaulivoir» 

! \ ' < i o l i a d u v i d a 

O Anti rheumotico Pautúlano é o 
nnico especifico que n&o tu inculca 
pura to.ias as i n'i-rmidad' s, e ró cuia o 
rhoninatisino ou .-yphlliticu h reditario, 
com 2 on 3 vidros, ttaHiii como o ver-
dadeiro r eme ' lo que i a > ó panaeóa, 
oa Hós Anti heoujrrhoidario» Chega-
ram á Drogaria i autista, de Aivm 
L ma .V C , rua do Rosario, n . 7 ; á 
( asa Lobre, Irmão & Mello ; em Pira-
cicaba, á Pharmacia Popular, e no 
Descalvado, á Pharmacia Oliveira. 

20, 21, 23, 20, 211, 3 

O l i c o r d o J u p e c a n g a 
l e d u r u d i i 

ó o grande purificador do sangne. 

D U U M curas de coquelu-
che com o ( 'eltorul de 

ml>ará. 
Deus filhinhos do diHtlncto cava-

lheiro ar. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo accommetcidos do coquelnche e 
om estado multo grave, restabelece 
raro se cm poucos dias, com o ueo do 
Peitoral do Cambará, de Souza SoaiCB. 

0 8 agentes, L E B R E , IKMÀO & M E L L O . 

A u i i i K t o I t o o m c r 
fiiho do finado J >ao Boeiuer, passa a 
chamar se, de hoje para o futuro, Au-
gusto JoBo Boemor. 5—5 

/ t o c o m m e r c l o 

Firmino Antonio da Silva oomrouni-
ca ás praças do 8 . Paulo, Rio de Ja -
neiro c mala algumas com que tom 
tido relações comiuuiciaes, que nesta 
data vendeu pai te do 6eu estabeleci-
mento do fazondas, a r m a m lo, cba-
peos. calçaloB, e t c . , no Br. Antonio 
Augusto do Almeida, livro o desemba 
ruçado du qualquer ónus. 

S Carlos. 16 do março de 1895. 
4 — 4 FIRMINO ANTOSIO DA SILVA 

.4 p r a ç a 
Coumunico ás praças do Rio do 

Janeiro o S . Pouio que, nesta data, 
comprei do t r . Firmino Antonio da 
Silva parte do seu u> godo do fazen-
das, utmarlnho. ehapeos, calçados, e t c , 
etc , bito á rua Visconde do 1'luhal, li-
vi e o desembaraçado de qualquer ónus. 

S . Csrlof, 10 do março do 1695. 
ANTONIO AUGUSTO DE ALMEIDA 

4 - 4 

O l i c o r d o . l a p o c a u K a 
l o d u r a d o 

Cura ryphllis cm todes CB seus 
graus . 

O i u i p i t M l i i a / % « r l c < i l a < i o 
l t i b e l r A o - I » r e t o 

Convido oa are. accionletaa desta 
' 'iimpanhlu a rimnirem-so cm aisora-
bióa gorai, no dia 12 do maio proxi-
mo futuro, pura o fim determiuado no 
a r t . 11 dos estatutos o o resolvido na 
reui i&o extraordinária do i 7 de março 
proximo pasHado. 

A reunião t e iá iogar ao meio-dia, 
no talão do Banco de S Paulo (ma 
do S. Bento, 63,, em cujo edifício 
funcclona o eserlptotio social o onde 
ao acham deposltaios os documentos 
a que se refere o art . 147 do decreto 
do 4 de julho de l t - H . 

Oa srs. accionistas, com títulos ao 
poitador, devem depositai os com cin-
co dias antes, pelo menos. 

S. Paulo, 11 do abril de lROõ. 
Pola directoiia, 

5 — 4 CONDE DO PJNILAL 

TulterculuHO Incipiente, 
curada com o f e i t o -
rai de Cambará. 
Tenho empregado, com maravilho-

sos resultadoB, o Peitoral de Camba-
rá, de Souza Soares, eiu diversas af-
fecçOes daa vias respiratorliis, sobre 
sah ndo um caso de tuberculoso incl 
plente, que fui radicalmente curada 
por ostu preparado, em D. Vlrginia 
Maria Meudee, residente na capital da 
Bahia, á rua 6. Miguel, n. 40. - Dr. 
Alfredo Síendes Ribeiro, capitão, me 
dlco do exercito. 

Oa agentes, L E I I R E , IRMÃO & M E L L O . 

Conaultor do Commer-
clo 

P O R J o i o C . MABTINB 
Bata obra é a maia completa que ha 

para oa oommerclantes, quo nelia en -
contrarão o Codigo o a nova legisla-
ção f obre o commercio, sociedades ano-
nymas e fallencias; regulamentos do 
sello e mala impostos, fórmulas do to 
doB os contractos commerciaes, registro 
de firmas o de marcas, matriculas de 
commerciantes e auxiliares do commer-
cio o de todos o archivamentos daa 
juntas commorclaos; eicriptwraçio mer-
cantil, cambio e suas operações, e tc . 

A' venda : na Companhia Industrial 
de S . Paulo, á rua Direita, 14, á rua 
15 de Novembro, 20, o em todas as 
liviar ias . 6 2 

Excel ionte emprego de 
capital 

Vendem eo, t m arrabaldo o mais t p r a 
zivel e saudavel desta capital, côrca 
do duzentos e sessenta mil metros 
quadrados do terrenos, sitos a cinco 
minutos doa bonds. O proprietário, 
desejando vendei o todo do uma BÓ 
vez, ou em doua graúdos lotes, redu 
zlu o preço a mil róis o metro qua-
drado, o que perfaz no todo 200:000$. 
Revondendo era pequenos lotes, o com-
prador poderá ganhar o duplo desdo 
já; sendo quo, em troa ou quatro an-
noa, podeiá valoro quádruplo, a t ton-
dondo-se ao espantoso crescimento da 
cidado. 

Modo do pagamento :—metade á vis 
ta, motado ao prazo de um anno, u 
juroa de 10 % , com gnrantla bypotho 
caria do ptopno terreno. 

Para outrns informações, podem 
dirigir-se á travc6aa do Commerclo, 
n . 10. 
1 5 — 8 . . . AMADOR B U E N O . 

Emprést imo á lavoura 
Encarrega se do iovantar enipresti 

mos bancarlos a longo prazo «i juro 
raodlco; compra o venda do titulos, 
fazendas o prédios urbanos, etc, , etc., 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A a té 22 

O xarope peitoral d" E* 
pelulu, Tolu o . latal iy 
Cura eoquelueh". 

A d v o g a d o 
DR. JULIO BRANDÃO 

Escrlptorlo, rua du Quar t i l , n. 3. daa 
10 horas da manha ás 3 da tarde. 
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avaliado por 2i0$000. com o abatimen-
to de 10 •/ . , Jõ-.JOOO ; u u bro-
c h i com sela brilhante« 8 cinco pe ro 
ias, n. 811, avaliado por 500$000 
com o abatimento de 10 •>/•, 45 >t000 ; 
nm dito com quatro brilhantes e 
cinco pérolas n. 805, avaliado por 
4008000. com o »batimento do 10 
'/a, 3001000 ; um dito com brllhan 

te no melo, avaliado por 30()$000, 
c o m o abatimento do 10«/». 270$')00. 
Assim, ac t a ) os ditos bens lovados á 
praça, no dia, hora o iogar acima des 
criptos, devendo ser os dltoa objectos 
arromatados por quoin mais dór o 
maior lanço offorecor «cima d9 su ta 
respectivas avaliaçõ s. E, para constar, 
lavrei o proaonto, que aorá publicado 
peia imprensa e atllxado no iogar do 
costumo. Dadoo paaaado nesta oipital 
do Estado do Sa> Paulo, aoa IH de 
abiII do 1805. Eu, Manoel Joeó Leite 
escrevente juramentado, o escrevi. E 
eu, Felizardo Cottl, oscr ivai . o subi 
c r e v l - 0 juiz do direito, Miguel de 
Godoy Moreira e Custa. 2 1 - 2 1 - 2 0 

A N N U N U I O S 
ALUOA-SE a casa n. 10 

v 
da iua 

Marquez du Yiú, com todas aa com 
modldadcs para família de tratamonto, 
banhoiro com agua quente e fria, la-
trina patento, bom quintal, jardim na 
fronte, cocheira, casa no quintal para 
criados, etc. Chave na rua D.Veridiana, 
n. 37, ondo eo t ra ta para a mesma. 

• 6— 1 • • • 
p i A S A S - V o n d o m - j o diversas, bem 

-'iucalieadaa, por preços razoáveis. 
Tratar com Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n. 2. 1 5 - 5 

DENTISTA-Cornel io 
ri 

A V Í H O a o publico o no 
commerc lo 

Declaro quo comprei ao t r . Jaynio 
Maz ite, livre o desembaraçado de qual-
quer ónus, o botequim que ello tinha 
na rua d i f Bôa-Vista, n . I)-C, com 
tudo quanto existo na casa, pe laqusn 
tia do cinco contos de róis, recebendo 
logu do slgnul, pi rconta, ura conto, no 
dia 1° do corrente mez. 

Quem se julgar credor apresente 
tuas contai ao dito eenhor, para et>r 
pago, no prazo de trea dias, u contar 
do bojo, ficanco ou som re^ponaabilida-
do do activo o passivo da iiieama casa. 

8 . Paulo, 10 do ubrll do 1805. 
3—2 Luiz MARIO DE ANDHADK 

\ p r a ç a 
Declaro quo vendi o meu negocio du 

foceoa n niolhidos, sito á rua .Monao-
Diior Andrade, n . 51, ao sr. Manoel 
Monteiro P e c g i , livre do qualquer 
ónus. 

FRANCISCO L U I Z ALVKB COUTINHO 
Concordo : 

MANOEL MONTEIRO PECEOO H — 3 

T 0 ^ , S v 
Senhoras devem uzar 

MOLINA RAUL1 VEIRA 

. l a c a i - o l i y 
AtSI.Mlll .ÉA (1HRAI. BXTIIACBMNABIA LA 

COUI 'ANUU LU/. E L Ï C r U I C A JACAItEHY 
Estas. 

Convidam to oa srs. accionittba a 
se reunirem no dia 27 do corrente, 
ao meio-dia, nu talão da Sociedade 
litterarla, para assumpto do impoitan-
cla o urgência. 

Pede se o comparecimento do todes 
oa accionistas. 

Jacurehy, 15 de abril do 1805. 
O secretario, 

6 - 0 JOAQUIM MIOUEL 

O xarope peitoral do E m 
p e l u i a , ' 1 ' o l u e . l a t n h y 
Cura hemoptlaie. 

A o c o m m e r c l o 

O abaixo asaignado faz teiento a 
quem Interessar, o especialmente áa 
praças do Tatuhy, 8. Paulo o Rio de 
Janoiio, quo desdu 1° de fevereiro do 
corrente anuo ficou dissolvida a so 
ciodado commercial que na primeira 
daa alltidldaa praças girava aob a fir-
ma do QUEDES & C., retirando ao o 
íoolo Mamede de 1'nula Pereira, p .gi 
o satisfeito do tous haveres e oxunu-
rado do responsabilidades paru com 
terceiniB, o ficando todo o activo da 
cxtlncta firma pertencente ao abaixo 
as: Ignado, que tomou a si, egualmen 
te, a solução do passivo social. 

Tatuhy, 10 du abril de 1895. 
MANOEL Q U E D E S P I N T O DE M E L L O 

3 - 3 . . . 

M. Rezende, 
diplomado pela Faculdado de Mo 

dlclna do Rio do Janeiro, especialista 
om extrahlr o collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n 
22. utó 15 jun. 

PORTUQUEZA—Precisa-se do nma 
criada portugueza, na rua da Liber-

dade, 02. 

VENDEM SE circo casas 
muito bóia, com grando tc i ieno, 

na eatoçfio de Ribeirão Pires. Trata-
se com Augusto 9.1im'dt, rua do Quar-
tel, n . 2. 0 - 6 

PreclBa-se alugar uma ca«a cora b u -
tantes commodes, gaz «gna, banheiro 
e tc . ,propr ia para família de tratamen-
to, na freguezia de Santa Ephlgenia, 
n lo BO fazendo queetao do preço. 

Para InformaçOee, no largo de San-
ta Eph'genla n . 0, das 4 ás 7 horaa 
da tarde. 0 - 1 

ALMANACH DA FAMÍLIA 
P A I R A a - S © 8 

Publ icado pelo sr . Josó Alva-
res do Souza Soares 

Inventor do preparado 

Peitoral de Cambará 
Distr ibu ição gratu i ta 

ÚNICOS DEPOSITAMOS EM 8 PAULO 

Lebre, I rmão & Mollo 
1 0 - 5 

P R O D U C T O F D E MELLIN 
P A R A CRIANÇAS B INVÁLIDOS 
Farinha lacteB, lacto glycose, bis-

coitos de farinha lactea o omule&o de 
oleo do ligado de bacalhau. 

THOMAS A L D B E D 
Caixa do correio D. 218. 

(utó 31) 

COMPANHh MOGYÀNA 

E D I T A E S 
Edital de 3 ' praça, com aba t imen to 

do mais 10 "/<• 
O dr . Miguoi do Godoy Morolra o COB 

ta, juiz do direito da 2* va a com 
morclsl dutta cupltil do Unta o de 
8 . 1'an'o, etc. 
FAÇ > saber aoa quo o prorente o li 

t*l do 3* praça, com ab itiniontn de 
mais 10 % vlroni, quo no dia 20 du 
corrente, ao melo dia, em a porta do 
Forum, o porteiro des auditei Ios, JoHo 
Ferreira de Oliveira Gama, ievBrá u 
pubilco prógüo de praç j , vend» o a i r -
mataçEio, afim de serem ai lem-.tadoi. 
por quem mais dór o mab r lanço ( f f i 
rocer acima de tuas reapectlvas ava | 
Ilações, os bens cb.tixo, pcnnorsdi t 
por JoBo Dias A Companhia a Josquin. 
Soarea Santiago, que sfto OB grgiiliitor: 
Uma casa. sem numero, sita á m a d a 
Consolação, oonfrontando peio lado 
direito com Manoel Forte, peio > squer-
do, coin o exequente Juuqu m Soarei 
Santiago, e pelos fundes, com VVandi r 
ley, com uma porta e duas janeiles, 
com quintal correspondente e depen 
dencIttP, avaliada por OifOOt X0, tendo 
ido a segunda praça pola quantia de 
P:400t000, o, como n5o houveise ilci 
t jn te , i i á a terceira praça pela qu»n-
tia do 4:8001000 Um terrono annt-xo 
á ( a<a supra dt scrlpta, tendo aa mes-
mas confrontações já meociona.lae e 
com Jo&o de tal, terreno ( ste cercado 
de arame, avaliado por3:600$0(lo. ten-
do Ho a segunda praça por 8:24()S0OO, 
o. como nfto h iuvoôsn licitante, u á a 
terceira pela quanti» do 2:0l6$000 
Dnaa moaas, por 3l$500, c o m o a u a t l 
monto de 10 %, 281160. U n a canm 
franceza.por 9('t000, com o «batimen 
to (lo mala 10 "/o 81Í000. Trea m a r -
quez**, po ' ÕIIOOO, com o abatimento 
du mala 10 oi». 481000. Um criado 
mudo, por 2'.'íõ'J0, com o abatimento 
do mais 10 oi", 20$2f0. Um l«va 
totlo, por 48ÜO,), com o abatimento do 
maia i0 o)°, 4(050. Um guarda louça, 
pur 13(500, com o abatimento de niait-
10 o]", 125150. Um armarinho, por 

di), com o abatimento do rnuie 
10 »/». 41050. Très cadeiras austilacaa 
por 131500, com o abatimento de mala 
10 »(o, 12(150. Dnaa ditaa do madeira, 
por 4$500, com o ubatimonto de 
11 «[o, 4S050. Um carrinho para In i çe, 
por 181000. cem o abatimento de m»lt-
10°|o, I0$2i;0. Sonuua total. 8:800 ló to . 
com o abatimento du mais 111 „,", 
8.000$850. As.im terSo ditos bera von 
dldoB em publica praça do venda o ar 
remataçío, no dia hora o li gar acima 
descriptoB, para eerem arrematados por 
quem mais dór e maior lanço offerectr. 
È, para que chegue ao conheclmi uto de 
t.dos, mandei Bxpcdlr este e outros 
de ogual tcóor, que ai ráo publicados 
pela impronsa e bWxaduH noa legares 
du costume Dado e passado u i r t a c a 
pitai do Ebtado do S Paulo, aoa 16 de 
abiil de 18QV Ku Manoel Jotó Leite, 
iBcrevente juramentado, o oecrevl. E 
eu, Fcl'zardo Cottl, efcrlvSo, o subs-
crevi. 

O juiz de direito, 
Migui l de God y Moreira e Casta. 

21, 24 o 20 

Edital de 2' praça, com aba t imen to 
do 10 „!• 

0 d r . Mlguol de Godey Moreira e 
Costa, juiz do direito da 2» vara 
commercial deita capital do Ki-ia-
do de S. Pau o. e ' c . 
FAÇO faber aoa quo o prosei to edl 

tal do 2 . " priíçi coin abstlmento de 
10 % virem, que, no dia 20 du abril 
do coirente ani.o, ao meii -dia, 
portoiro doa audilorios, Ji Ao Ferreira 
de Oliveira Gama, levará u publico 
próg&o do praça, venda e arremata 
çfto, afim do serein arromatadaa por 
quem male dór e maior lanço offero 
cor, as jolaa abaixo, penhoradas por 
Zirronnor Blilow Si C . , na ixecu 
ção de Biiitença que movem a Abi ate, 
Simon & Baroni, e quo táo aa ae 
guintoa : 1 collar de onro n. 06 
avaliado por l:5H0|00O. com o abati-
mento de 10 %, I'.350100 ; um 
collar do porolaa e brilhantes n . 050, 
avaliado por 2:000)000, com o abati -
monto do 10 o/o, 1:800)00«) ; uma 
flftr comdivorsaB pedra», n. 787. ava 
liada por 8001000, com o abatimento 
de 10 •>/,, 720)1 00 ! um pente com 
brilhante e pérolas, n 108, avaliado 
por d00)0u0,como abi t lmintodo lo 0/° 
540)000 ; um grampo para cabello 
n . 807, avaliado p. r 4001000, com 
o abatimento de 10 ,/«, 300toOU : um 
adereço completo, n. 050, avaliado 
por 1:0 <l)0t'O, cora o abatimento de 
10 % , BOOIOOO ; nm rdoglo com 
brllhanto e saphlra n . 610, avallad 
porOOOl 00. com o abatimento fle lo 
% , 610)001)! um brocho com q iu t ro 
brilhantes o civoraoa diamante«, n . 
810, avoii.no por 400)0uo, com ab* 
ti minto le |I) •/„, dflolOOO ; um 
mo com iiii.li.nies divçrtos, n. 8D0, 

. l t J \ » I A I I Y 

t Francisco Antonio do Queiroz 
Telles, Goitrudea Angelica de 
Queiroz Tellea o liihoa, pungidos 
pola Infausta noticia do fallecl-

mento de sua cunha la, Irma o tia, 
I l r a i i l i a d u O u c i p o z S o e z » 

mandam r t sar uma missa do 7.» dia, 
pelo eterno repouso de sua alma, na 
matiiz dosU cidade, no dia .'2 do cor-
rento, si guuda-feiru, ás 8 l / J da ma 
ilha. Para esto acto do rcligiáo o ca 
rl lado convidam todoa os pai entes o 
amigos o confessam se dcBde já agra 
docjdos, 3 3 

t 

A a a c m b l é t i g e r n I o r -
« l l n i i r l » 

Do ordem da Directoria da Com 
panhla, convido oa srs . acelont8taa 
paia a reunido du Assemblait geral or-

I /luaria, que terá Iogar no dia 6 do 
novaH o ' maio próximo futuro, ao meio-dia, no 

' Esi riptoiio Contrai da Companhia 
Esta reunltU) tem por fim a apre-

sentação do relatorio, balanço e docu-
mento« referente« ao anno (Indo do 
1804 e elelçfto do Concelho Fierai, 
ioitura, discufsILo e votsçáo do pa-
recer do ConBelbo Fiical, cobro «B ro-
ferida» contas. Do conformidade com 
o art. 117 do dec. n. 431, de i de 
julho do 1801, e ar t . 33 doa estatu-
tos da Companhia, ficam á disposição 
dos srB. accionistas aa cópias do ba-
lanço, lista nominal doa accionista« o 
reiaç&o das transferencias duranto o 
anno 

Ficam suspensas aa iranfact&oe de 
acçóca aló o dia da mencionada reu -
nião. 

B-crlp'r,rlo C"n*rai d» Companhia, 
em Campinas, 5 do abril do 1805. 

O soerrta. 11. 
Antonio Alípio Franco 10—0... 

REMEDIOS QUE CURAM 
Francisco Luiz doe Sautoa Silva o 

eua espora, por ei e p ' r tu<3 irmá", 
irmíloe, parentes o cunhado. ausrn 'es , 
mandam eolobrar uma missa coiu libe 
rume. peio eterno deseatiço de sua 
querida máe I » . I t o i l l n n l . l l m 
l l i l t « lo» . K s l l t o » H l I V l i , f j l 
1.Cida em Llsbôa, no dia 2 ) demaiço 
pussado. A cerimonia, que será celr'-
b i a i a pilo lovm. padre I ujol. ti iá I" 
gar na copella do Atylo de Menlici-
dade, ás 8 horas da imnha do seguu 
da feira, 22 do corrento. 

T E R E E N O B 
Vendem so divorsoa, em bonR Ioga 

roa. Trata-se com Augusto S hmldt. 
rua do Quartel, n. 2 . 15—5 

Fazenda 
Vende-se uma importante fazonda 

em Rib irfio Preto, com 002 alqueires 
do terras o mais do 520 mil pós de 
oafó, srndo metade novos, e todos 
preparados para dar mais de 40 ml) 
arrobis. na safra vindoura, por preço 
relativamente barato e condições van-
tnjoaha ao comprador. Nao ae forno-
eeui informaçOes nem se entabula 
transai çBo sem quo a pr< pilcdade seja 
vi.-ta poio pretendente o esto se ai lie 
era rondlçOos do adquiri! a . Para ver 
o trntar, com o sou proprietário, J . P . 
da Motta Júnior. Ribeirão Preto. 
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S E M D I E T A 

NEM UUDIFICACFIES DK COSTUMES 

CIMENTO PORTLAND 
de 1." qua'idade 

Acaba do chi gar um importante car-
regamento. Fornecem-so dados sobre 
a renistencla e traiçáo do dito c i -
mento o póln-8c mesmo fnzer no-
va experiência rob a flsrallBHçao doa 
Interessados. 

Trata t e com Tucci •£ Micheli. 
E criptoiio á rua 15 de Novembro. 

28—teibrado. 
Caixa do Correio, 248 15—H 

Bom emprego de capital 
Vcndc-f>o a giaude chacurn da rua 

da Muóca, n. 180, toda aiboiisaua, 
o m frente p j r a d ius r u i s . Vipde ae 
barato, por seu dono piecirar ruliiar 
so, livro o de embaraçada. Tra ta-se 
com o d r . Poiflilo Aguiar, travessa 
da Só, n . 3. S 4 

Dinheiro sob hypotheca 
Dio se dlvorsaa quanuas, a j u r o r o 

1 % ao mez Tri.ta en com Augin-'o 
Sihmidt, rna do Qnartel, n . 2 

1 5 - 6 

ENCADERNADORES 
Procita-to na rna da Bóa Vota, n 

71. F i < i m ben>. 

iD; P . î . P a e s de Barros 
ADVOGADO 

I» I II í\ .1 Ü' 30-i i 
Km decota Epliigcnia, 50 

Esta conhecida o ac. editada pbsr 
macia, funceionando de a o ó r d o com 
o regulamento cm vigor e achando so 
aob a Immediata dlrecç&o do pharma-
ceotico João de Olivelru, auxiliado 
por pessoal idóneo, tendo eido com 
piotamento reformada, está, portanto, 
nas condlçóos de bem servir a todos 
que quizerem honra! a com a eua con 
fiança. 

Oa proprlotarloii garantem ao publi-
co o aoB lilustito tr*. médicos a pu-
ré za doa modlcameuto«, todo o z lo e 
escropulo no av,amento do pedido» o 
re coituarlo. 

Preçoa razoavela, 
J j . " o dom. Hl f, 

LiPÍGÜ ÁS FE BOIliNLATADAS 
Do MtabeliHsliiiento Parrdili — Kio 

Orando do Sul. 
ÚNICOS DKCOHICAKIOH 

ERNESTO RUEINGANTZ (l C. 
Ru,a ir 8. lhe 'ano. 68 

(até 30 abri. 

N i i l a . i , € M i r o l > « o m a n i i -
e - í i , cura todas aa moléstias da pelio, 
rhoumatlamos agudos ou i hronleos, to-
das as alTi CçO'B do origem eyphilltli a, 
ulceras, escrófulas, darthroa. empin-
gens ; n&o ha melhor purificador do 
•anguo, 

X i i r o p n e l o l l d r o a <1 o 
M r o « l r i a «i i i i u t t i m l m , muito 
rocommendado na broncblto, na bo-
moptiBe, naa tosses «gndas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za ó poderosíssimo. 

\ i i r o p e e l o i i i i i l u n c ú «i 
l l í i r c * «lei I n r i i n j o l r n . — 
Contra intomnias, nevrose cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, totsos 
nervosas, astbma, coquelucho o convul-
«Oos da« crianças. 

E l i x i r d o I m b l r l b l n a - R o s -
tabelece oa dyspopticos e facilita a« 
dlgostOoa e promovo as dejecçOv dit-
fleois; efllcacisslmo noe desarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e u n a n a i z f u r r u -
g l i i o H i , «• < | u l t i M < l o — I ara oa 
chloro aneiuicot; debeila a poemya ln-
tertropical, roeonttltno OB hydroplcos o 
borlberlcos j grande rct taurador do 
forças. 

• » l l u l a t M «1« v e l n i i i i i i H — 
Combatem as prlsõe»« de ventre, sáo 
depuraflvaa o reguladi ras, sem In» r 
colicaB, enra as enxaquecas e vert i -
gens. 

V i n h o «1« c a c i o , p o | t l « k -
n o , l M < ; t o - p h o M | » l i « » l o « l o 
c o l i | u l n n d o , contra o rachltls-
mo daB crianças, desrnvoivrndo-aa o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
aa forças perdida«, por moli etias pio-
longadus o anemia. 

Estes o outios preparados do g n nde 
pbarmaceutico nao eontfm mercúrio, 
compõ III se quaal >ó de extractos dn 

| planta« bnifcl.eiras, tem - í i r a ce /D 
i annoa de reputaçAo aenipre cresce/i to. 
; Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tndo explica 

M u l t o < - u W l i t < l o c o m o t t 
f n l a l l l c n ç d e i « . 

Deposito geral em H l aulo : 

C u s a Anderson, Sot to Maior & C. 
_ _ _(6.«« e dom,) 

FABRICANTE ÜK BEBIÜÍS 
Precisa -se de nm qno re ja perito na 

fabrlciçfto da b r i d a s , para ( r a b i i i a r 
em uma f»bilca do intuilor, ei quo <!Ô 
bóaa referencias de sua conducii, 

P»ra t ra ta r , na rua 15 do Novem-
bro, n. 8, C b n u t a i l * do Commerclo, 
c o m j o j j - . Luiz Jo tó Gon.e«. a—fl 

NiGÃSil ^ melhor pó dcntlfr elo conhoeldo 
a!ó liejn c a 

A g u a A n d a l u z a 
o ioata h>gleii|,. | elixir, vendam no t ó 
ua ponhecHa ca a 

• 

i > 

fl >-

I 

1 . 
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soberbos inoveis de casa do 
família, magnifica mobília 
medalhão, do auctor Fictier, 
espelho de crystal, tapeies 
avelludados para sala de visi-
ta, quadros, bibelots, guar-
da-vestidos de columnas á 
Luiz XV, mesa de cabeceira, 
cama á Luiz XV, toilette com 
pedra imrmore , peça moder-
na, mesa elastica, guarda-cn-
mida com Dia de arame, 
guarda-louça, berços, etc. 

G. Ciurlo 
Auctor i sado 

per viu dletlreto cavalheiro que. com 
sua c-xnm. família, se retira para ou 
tro listado, 

V o u f l o r A 

Terça-feira, 2 3 do corrente 
A's 11 llU horas em ponto 

Â' r o a Genera l Ozorio, n . 8 
(Casa assobradada) 

Todos os movei», Inteiramente no-
vos, quo guarnecem tua resldenrla 
af t im como uma béa raesa ilast 'ca. 
cadeirns austríacas, avulsas, mesinha», 
talheres diverso«, miudezas do casa, 
tabrudn para galllnholro e mu'tos ou 
tros objoctea quo cttJift ' i pat-ntna BO 
lell&o, n quo tudo f e i à vendido oo 
correr d > martello, rem reserva de 
preço, para o n t n g a d a B (bavts . 

Terça-feira, 2 3 do corrente 
A'B <1 1|2 HORAS EM 1'ONTO 

Á rua Genera l Ozorio, 

G. C I U R L O 

PREMIO MAIOR 

Bom leilão 
UB 

S ê c c o s e m o l h a d o s 
M O V E M , E T C . 

Terça-feira, 23 do corrente 
As 11 li2 horas 

A 1 r u a A u r o r a , a , 3 8 - A 

Chaves Leal 
E i * c r l p i < > r l o : 

RUA DE S BENTO, N. 2 f - B 
Ütsidencia, largo du Hiachudc, 28 

SOBRADO 
A U I - 1 ( I I - I H H ( I ( I p o l o U l m o . 

n r . . l o a n - l o m p t l m t i o -
m o » , < | u e l i q u i d a o o i u 
H o r t i i l o u r m a z o i n d e m i e 
« o » e IUOIIKIOM, 

VENDERA' 
S e m r e s e r v a d e p r e ç o 

<> k r | ( u l n l e » 
Caixas e gai ra fas axu'si>s i"o vi-

nhos, Xon i , D. l.u z, Reserva, ('hlsn-
ti o Buctllas, d-fforei-te» marcas de 
c >giiacs, veruiou tis, c tv jss, g' nebia, 
g t r ra fas do cbampageo Ciiiquot, e 
Oi vertas bebidas nacionaes. 

Quantidade do conservas, fiuctus e 
dotes em latas e vidros, biacuntea da 
Bbhla, pliespl.orcs legitimes. pui.tos, 
louvado granito o b a n a vidrada. 
E n i I I I O V O I H O u t e u n i l l o a 

LuBtradores com vidros, ternos de 
medidas para seccos o líquidos, bslan-
V» e posos, papol p i r a embrulhi , e s -
Cidio, bancos oscilvaninha com gave-
t i , cadtlras austríacas, bom relegio 
de parede, ramas para casados o sol 
toiros, crlados-mudos, toilettes com 
pedra mármore o, finalmente, uma 
grande armação e balcão. 
T u d o n e r i i v e n d i d o a o 

c o r r e r « l o m n r t e l l o 

Terça-feira, 23 do corrente 
A ' a t l l | V h o r a * 

t i r u a A u r o r a , 3 9 - A 
relo agente de leilSes 

C h a v e s L e a l 

CHIC LEILÃO 
S u p e r i o r e s a q u a s i 

n o v o s m o v a i s 
Q u a d r o « n o l o o , excellente 

e nova machina de costura SINGER, 
mr t lnas de vidroa tricolor, enfeite«, 
tapetes, bateria para loi lnba, óptima 
baioa pi ra ourives e muitos outros 
objectoB de atilldado. 

A . V A Z 
Logilniontn au ' to i l sado polo distin-

cte ror. La . I > e « c h i i n i | ) « , que, 
com s u a j x m u . senhora se setlra para 
a Europa, 

VBNDERA' 
S e m r e s e r v a d a p r e ç o 

Terça-feira, 23 do corrente 
AC MEIO DIA 

A' 

B u a d a s F l o r e s , 5 0 
I t o i i t t . f « u » < i l » W l a m r a 

M a l a , l | l l n i l r « n « « » l e o , 
i l i i a * p n l t r n n n H o « « 1 « P » ' 
d o l r n « «li- J i i r a r n n d i ' i , lam-
piões nlckelidns, espelho moldnra don-
rada, u m J n r r A o r l i l n e / (le-
gitimo), n o v M «« i i p r I M t i i m n -
« • h l n n d e p ê | I H i - n ( . » a t u -
r a (Singer), t ragn' l leo gosrda vesti-
dos de peroba t i n t a i , do desarmar, 
cama do ferro franci ra, lavatorlo, 
crlado-n nde, cadeiras i n t i lcanse, dons 
guarda louças, rollda nu sa paia Jan-
tar , panno ndiurssoidu p»ra a mes-
ma, 1 1 n i l n « c o r t i n a » « l e 
p h a n t u n i e , nptlm» banca para 
oorlves, louças, enfeite», tapetes, ba-
ter ia de sgBthe para i i i l»fca e uma 
lotliildado de objectos d" ut l l l 'ade. 

V e n d a s p e l o p r e ç o 
q u e o b t i v e r e m l e i l ã o . 

Terça-feira, 23 do corrente 
A' 

[ R u a d i a F l o r i a , a . 6 0 
~ m . 1*,—Tendo « mmlttíntn do 
embaic i r mi dia seguinte an do let-
lio, a entrega rffw.iusr se A no mes-
mo dia. 

A\ V A Z 

H00:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

IMPORTANTE PLANO 

E x t r a c ç ã o infal l ivel 
Sabbado p rox imo , Ii de maio 

( Á S ü H Ö H A S D A T A R D E ) 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

L A B G f O D A L A P A , N . 9 2 
Rio de Janeiro 

Tasa de pens&o do primeira ordem, 
pa ia famllita e cavalheiros. 

Perto dos bunhos de n a r : bonds de 
100 réis, para todos os pontos da cidado. I 

(Até 18) 

E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S N A C A P I T A L F E D E R A L 
(Ordem de extracções em abril) 

Pós de a r ro z de Ri fger 
O grand» aformi teador d i cutis 

e o moihor pó até hoje conhecido, 
torna a pelle ma' ia o avelludada, 
dando lho belleza, attractivos e 
encantoa, fazendo a espargir o 
roais suave aroma, livrando das 
n anchas, pannos o sardas, etc. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R U E L & C . 

Hwi Direita, 1 - Largo ria S>:, '•! 
8. PAULO 

INTEGRA ES EM v2 LOTERIA NACIONAL D 11« i : ; : « » 0 0 . 5 
í 98 > » D E » V ; ; : « Í O O . S » 
» 2 4 » » A 2» i r ; : O U ( M » 
» 25 » > I) 10' I U : < > 0 0 . 5 > 
» 2 0 > > !.2» loteria I V : « M » 0 , S • 
» i 7 . s C 2» í O s O O O l » 
» 2» » D 11* l í ! : 0 0 0 , 5 > 
» 3 0 » » A 3» « K l M O O f S 

r i m i n n - s e n n t l c n ç A m l o p u l i l l e o p n r i i <>n i i n p i t r t n n t e i t p l a n i i H i I i i h LOTERIAS 
NACIONAES. B m I I I H I i iI im-ÍIIN j o ( i » i n c o m p o u c o s n u m e r o « . 

K a t n c « n h e c l d n e > » c i - e d l t n d > < « K I M I C I I I w i l l « r n x c o m p o i i l 111<II<I1<<I<« t o i l o a 
OH p e d l d o a < l o I n t e r i o r , H H M I I I I COIIIII K O p r e a t n n i t o i l i i x H N I N R I I R I I I I I Ç I I I ' « 
< i u e m u » p e d i r . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao agente das Loterias Nacionaes 

JULIO A N T U N E S D E A B R E U 

Cor re io , c a i x a 77—Endereço te legraph ico : 

S. PAULO 
PAVAO 

3 - 2 

Fazendas de café 
Vendom-so ftznndas do cafó o can 

na nos seguintes municípios : 
Araraquara, Bolóm do Uesc-.liado 

Bretas, Campinas, Caconde, Campes 
Novos, Dous Correfros, Franca, -faliu, 
Mocóea, Pindamonhmg^b», Piracica-
ba, Rln Novo, P. Jo ié dos Carrps , 
9 J o t é do Hlo-Patdn o Santa l . iuz 
do Uio I 'aido, desdn 41 até 80i) con-
tos do réis. 

LeVBntam f e lambem emprectimos 
nos bancos. 

Rua Direita, 20—Virgilio Machado 

V E N I V11A l S 1 ' 
duas bdas casas, propiias para faiui 
lia do tratameiito, iíuladas, com j a r -
dim des dons lados o com toHas «s 
fonjrnodldades dwjsdu í - . f rlnclpaln en-
to uma destas, qne é um palacete 
ai'abado de povo. ainda nRo liabitido 
e construído com todo o esmero Tra 
ta só com o seu pi opi ietaiio, & m a 
(lolvetla. n. 41. t o - :J.... 

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 
L 

Brevemente a t r l i re á, e tb a poiencla do abaixo si-slgnado, e t te hotel, 
montado rln novo e com tndo o capricho o ci mmcdldade* pnia rrceber as 
i xmas famílias e s r s . v ia jantes . Dispondo a casado ct mundos apropiiadot 
a mu bom hotel. sltiMiln no centro da cidado llargo da Matriz), o sen pro-

1 p i l i t u l o f i z já acqulsiçso do habll cozinheiro o do um ixcellcute copeiro 
ambos cx empregado3 d^ casns de primeira orde.n da capital f edna l . 

O hotel terA urua casa de bunhos, feita n propi slt", para banhos frios 
e qii> ntos, a toda hora. 

Sanla CiLZ das Pt lmeiras , IH de abril do ISti.í. 
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GÂBNB liquida 
DO 

DR. VALDÊS GARCIA 
NOTAS DE THER4PEUTICA 

S o l i r t ! u n i e x c e l l e n t e m e i o <le i i u t r í ç A o < l o s 
i l i i e n t c M e e o u i a l e s c e u l e s 

Uru additamento ao aitigo publicado no n. U do Bnixil Medim, sub® 
rubrli'a—Sobre um oxcellonto molo do nutriçflo dos doentes o convalescentes 
—referont'» ao preparado do dr . Valdòi ( j a r d a , denominado—Oirtie li'/uidii, 
accrosceataremos h'ije algumas considcra(09s a proposlto das analyses i |uan-
titativas, abaixo transcrlptas, feitas ein diversos laburatorios por babols e 
distinctes chimiios. 

Demonstram essas analyses que o referido preparado possuo oui sua 
compoaiçü j elementos necessários para rnpsrar as pardas orgânicas, o quo 
por Isso, é d» giando eftioacia no tratamento e convaloscenga do coitas mo 
lestias, rft i só como tónico, nutritivo o reparador da» forças perdidas, como 
por eer facilmente asslroilave!, substituindo os Inuonvonlentos dos alimentos 
de outro genoro. 

O sabor sg'adavel. o bom aspocto e a facilidade om associar-se ás so-
pas, caldos, vinhos, etc.. constituera reaes vantagens da Carne ti'/uida, quo a 
recommondam de preferoncla ás peptonas solidas, por via do regra, sem 
aquellm qualidades. 

Devido a taes qualidades, é notável o acolliimonto quo tom tido da ciasse 
medica o prepBrado do d r . Valdês Uarcla. 

Kis a i analyses a que acima nos referimos; 
Resultado da analyso quanútativa, feita officiai mente no Laboratorlo Na 

ional do Aualysej, peioi dra. Borgas da Costa e Alfredo C . Ribeiro da Luz 

I ? 

O 
* 

IA 

M 
Q 
* 

PH 

A n a l y t i c d e I O O ^ r u n i i n u s 
Agua 
Materia organica 
Cinzas 

M ATKKIAS A/. .TAIJA.S ALIMENTÍCIAS 

Peptonas 
AzLte . 

71.240 
25 . roo 

3 .200 

100.000 

1!'.«40 
3 .110 

22.76« 

rr l 

M 
G) 

A Hialyso u io revelou a prosem;a do acido salicylico, acido bórico, nem 
raetaes tóxicos. 

(Certidão da lospectoria 'ioral de Hygíene, om 29 de outubro de 18U2, 
passada pelo secrotario d r . Frederico de Albuquerque Frées . ) 

Resultado da analyse quantitativa, feita offlclaimonte na Casa Municipal 
do Paris: 

A n n l y n e d e 1 U l l o ^ r a u i m a 

1 - 1 . 
\ < l i - i i i i t o 1 ' o i i l c r , 

G e n n i e . 

Em p rocu ra de u m i r m ã o 
Uuilhermo Schlraidt, residente em • 

Pirajú, neste Estado, procura seu ir ' 
mao Fredorieo Schimldt. Para mais 
escloroclmento. acrescento que somos 
tilhos do Uul h rnio 8 hlmidt e Cle-
mentina Schimldt ambos fallecldos em 
S . Paulo, em 1874 ou 75 l'eyo enca 
lecidBmente áquellas pessoas que co 
nhecerem o ri ferido meu irtnSo, o ob i 
sequlo do mo darem noticias snas 

1 5 - 3 . . . 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Albumina o congeneres, grammas 84.27) 
l'optonas e congenoros, giammas 151.07j 
M »terias Bzutadas não alimentícias 
Miterlas minerves 
Agua 

CÜMI'OSH,Ã0 IJAS MATEBIAK ML.NEKAES 
' hloruroto de eodio 
Chlurureto do potássio 
Phosphate de potássio ( m o n o ) . . . . 
Phosphato do mairnena (mono) . . . 
Phosphato do cal (mono) 
1'hosphatn de fi rro (mouo) 
Si.lphato d' cal 
!u4t'term!na.1os 

2H5.:I1 
!ll .24 
11). 7 t 

1153. oa 

1.000.000 

i>.4i; 
13. «6 
0.H0 
1 . 1 1 
0 . 4 3 
2.H3 
1.1'A 

1 0 . 1 1 

V E N U E - S K 
I'm ostabcl' cimente de sec.-os 
Ihsdos, num bom joi. tu o b r 
gntzado. 1'ar» !r..tai na trsv. 
Pé, n. 12, onde se Informa 

o reo I 
: uf re • 
; sa da 

Aguardente 
D e c a n n i n h f i , r e c t i f i c a d a , d e s u p e -

r i o r q u a l i d a d e , 2 0 g r t i u s g a r a n t i d o s 
e m Y til» r.a f a z e n d a P i r a p i t i n g u y , d 
Ca r l o« T e i x e i r a E n g l c r . 2 0 1 3 . . . 

î » m » l i 1 1 ^ i i w i . i » ; 
de hortaliças e llòres 

L U Z E R N A D E P R O V E N C E 
Garante so sua germinaçAo. 

N O V A I N D I A 
I V , « t u a < l a K u n d i f à " , « V 

HU—25 

T'.tal 'gual . . . . 411.71 
As matérias minerais da carne verde sSo de uma composição aiibl'ita 

ás que encontrei no liquido anaiysado. 
CoifCLOsÕRH no PARECEU— t^ue a est« preparado é bem rr.erecil" ' r-

do f.'nrnf I qnida, porque oométn as matorias az .tadss alinn nticlas d i c^ine 
de b< i 

Que a pa rfo importante destas r i á tT ias se (ích"» no prodecto exaiiiinado 
pin estas., de peptoiei. ' U, ni'-lior d' fo, '<• c.&ri.e 0 ! / ' r i em condit'*' de 
contribu r pi ra a ri novação ft-» cangue s - m t iani lho prévio do es-ituirig". 

Devo u"l'iecrentar quo o aroma e gosto deite preparado nfto tao dos 
»gradavei.i coni" os das pepto a.- acrusln.oote usadas :;a medicina.—Juulie 
hiniico che'« da Municipalidade de paris 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S Hull..) 

( H B U t l & C . - - 1, Eua Direita - Largo da Sé, 2 
- î . l ' A i 1 ( 1 

li 
1! j 

Hm 
JJÍIU 

A 

l o n i c o i l i w t « » n l < - < m i i e r v I n i i K p, r excallonol». E.sti feliz dojcoberta -ass , i l,iç&o dos princípios activos da D a m i a n a á c ó c a o á n n z - v i i i i i i r i i , encerra iilll 
citnto quantidade do p l i o a p l i o r o , rosultandn da n u composição: poderoso tonico reconstit iinte do j nervo; o grando auxiliar das funcçOns cerebra-s enfraquecidas por qunlquer causa. 

Procloso tonico roconati'uinte, é de giando utilidade nos climas quontes o debilitantes ; restaurando as forças, dá amor á vida, reanima o appetite, a actividade. K notável o eíTeito que 
produz, em poucos dias do uso, iu ra organismo onfraquo I !o por qualquer causa I Quando vos sentirdes com o cerobro nnfraquecido e somnolento, depois do grandes esforços intellectuaes ou 
trabalhos moraes, nsae durante algiru t impa o R l l x . i i - i l n » a i n l i m a , n dentro om pooc.i a vossa memoria se avivará, a vossa indulgência voltará á actividado. 

Tendes fal ta do appotlto, enfraquecimento geral, dopola do u na raolcstii prolongada—usse alguns vidros do E l i x i r d c D a m i a n a , o as vossas forças se reanimarão, voltando vos 
a saúdo o a vida. 

Depois de algum excesso do qualquer ordem qu« seja, vos sontlrdes enfraquecido, Insociável, abor rec ido-usao o E l i x i r d e l l a m l n i m , e d o : t n em pouco as vossas forças vol-
tarão. o com cilas a sociabilidade, o brm es t e r . 

E', em conclusão o mais uodon so tnn'co do sy: tema nervos-*, h"jo geralmente precon!.- ido na Europa pela classe módica o preferido D'llo pnb'lco em geral jue sempre q ' i" dese » um 
agento muscular, procura o E l i x i r d e U a m l a n n . 

Preparado somente por BURGOYNE, BUEBIDGES & C. 
I « - I « , C o l c i n a n h t r o o t - L o m l r e a Dom. 

A v e i i u a e i n l o i u i s a s a r o m a r i a s c p h a r r u a c i a s d o l i s t a d o . 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 
I, Rua D i r e i t a - - L a r g o da Sé, 2 - - S . Paulo 

I M P O R T A N T E 

Leilão 
D E 

Garantido emprego de cipiti! 
Graude \enda de uni bem 

montado est ilielecirnento i n -
dustrial, com aperfeiçoados 
marliiiiismos novos e pe r fe i -
tos, grande terreno, prédios, 
mercadorias, materiaese uten-
sílios. 

OS LEILOEIROS 

J . A . L E A L 
E 

Chaves Leal 
Auctorisados pela coinmissão 

lii|iiidante da Companhia 
de Industrias Saccliarinas 
e Alcoolicas, venderão, em 
(lublico leilão, 

SABBADO, 27 
De abr i l de 1895 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

A 

Rua Piratininga, 
ns. 17 e 19 

I ' V o K u c x i a <l<> I I ) i i / 

Todo o activo da mesma 
<; o in |i a ii li i a, representado 
por sua (illANDE .'AIJKICA 
DE HEBIDAS e chocolate, 
dispondo dos mais aperfei-
çoados apparelhos para reli-
nação de assucar, distillaçã» e 
desinfecção de álcool por e le-
clricidadf. arruas in incae« , 
cliocolale, xaropes, vinhos, 
vinagres e licores, 

Tudo movido por grande caldeira o 
possante motor do força do 70 caval-
los. 

E n u i l s : 
Um grande terreno, onde se acha 

montada a mesma fabrica, e uni outro 
com f r e n t e p a r a a a v e n i d a 
V K u r c I t n r d , em ciintiiiiiMçá-i riir 
prin ei-", mediniio um li.tal .-érea 
d" 7.0(10 o.i tr"S qua'lrtodns. Ok pic-
dios cxi . teMis qusntidsrti. I)M ni r 
ilorlss i' n 'ensi lu*. garrafHS sin-i Ui o 
do phaii'H U f i s tab em Miirerit t u p * . 
lior a 3.000). 

Tudss as riivid-s sciiv»^ dn «s'v-
b"|cf.lmento. en va1' r ri»* mnis -'o 
: i ( » ; 0 ( M i l . 

A fi.briea ••<" t.-h". p. r 'eit , inei.iM 
niuiitada w.m apps.- hos ind.is i."vi-s, 
i.Bi'e d«,., qij ft. lift" In' »«T-
vida, tod« i luminada a Inz elect ' ica 
e pron'ptrs p^ 'a 'nncclonsr d ' sde já , 
podendo ser visitsdas pelos srs. 
pretendentes, toco^ os dias nteis, das 
(i h' ras da man!,a ás 5 da tarde. 

V i ' i i ' l a ' l i ' s i ' m l i a r n v a i l a 
'«•• I ' l l l l S , I ' l l ' I ' l l l o l l r i «> 
I | I I < . I B I I I I I I I M < l ê . 

S a b b a d o , 2 7 d o c o r r a n t i 

Rua Hra t í i i inw, O: 
o ' 

e 
Na m e s m a fa lírica 

I I s ' . s LK.ILOfIK' H 

J. A. LEAL 
O 

C h a v e s L e a l 
C ; o i i < l i ç ô < - M . — t e n i l a «-«ÍI 

u m n ó l u t e . 
M i f í n a l < l e V O < » | 0 , n a o c -

< * a » l ã n . 
E M c r l p t u r a e m c i n c o 

i l l a i . . 
21 —U—28—27 

PASTA [)'•: LÏ 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com tudo 
o esmero, exc-elleiite pela mscie-
za, torua os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quéda do esmalte f«z desappa-
recor o mau hálito da bocea. Per-
feitamente aromatiaada, esta pasta 
é indispensável á tolletto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS - BARUEL ft C. 
Um Direita, 1 — Largo da Sé, 2 

8 . P A U L O 

THEATRO APOLLO 
Em ]/r ez a Fernandes Pinto <£• C. 

e de operetas do thealro «Recreio Dramatico)), da capital federal 
D o a r t i s t a D i a s B r a g a 

( P u i i d a d a c m d e n o v e m b r o d e I M K . ' t ) 

D O M I N G O H O J E 3 
\ 1 I I O • < A D A r A I I D U 

G r a n d i o s a m a t i n é e , o r g a n i s a d a p e l a a c t r i z 

L Í V I A M A G G Î 0 L I 
i E S F I S - C i f A C ^ g a - G ffiSCOLHflPQ l 

• P A U T E — Po'aprimolra vez nosta capital, será represontada a m»gnifl"a con r d n em a «cti s, v i d a d r lia 
fabrica de gargalhadas, original do distincte oscrlptor C S e r v a x i o L . o l > a t o , 

A CASA MAL ASSOMBRADA 
em cujo desempenho tomam pai to op Hrtltfas França, Cruz Quittes, l>vtt%ímjos Braga o aa dis 'Hirtsi tctri/i-H Ade." 
laide Coutinho, Deolinda Rodrigues, Edelvira Lima o a beneficiada. 

., i ' a b t i î Primoroso intermédio 
Pela dlstincta actriz cantora Resina BtUegratuli, u grande v»lss— f r n l s o s n u c l i n u i p x w n e . 
Pelo correcto e applaudldo actor Ferreira, a euplendidipoesl t do G n n r r » . I n n q a e l r o — « ' . a r t i t a i l e e . l u M t ' c n . 
Polo eatudloao actor Cotta Maia, a cançoneta do sua l a v r a — l l n r l m i m o e d o c u m e n t o . 
Pelo distincte actor João Ayra e o grande corpo de oórca desta Companhia, a epplandlda bar is ro 'a d i nagici; — 

M a ç A a d e O u r o . 
III 1 ' A R T E — Terminará cata matinée com a desopilanti comidla—a | roposlto—originai do Eduardo 

G a r r i d o , toda ornada de musica, 

OS TRINTA BOTÕES 
• • e r a o n a g e n M — B a h i a , ve'ho rico, sr. Fiança: ThomS, sr . Pinto , Rosa, D. Aiielaidu Coutinho. 
A banda do musica do 1" hi ta'hft i da Pol ida , i r a o k i s m o n t e cedida pelo se.i digno lomtrandxuto, curi r e l 

J o i o K. da Silva Br iga , exccu ará no Jardim do the . t i o , durante os 'ntervulli s , as im i t i res ICI BR do sou vasto 
reparto rio. 

O pequeno roslo do* bUbetse, á vanda na b'.lhiterU do tbealro. 
A I bum da tarde 

A organlsadoia desta matinas afracodece aos »eus d'a'IroUifi colicgos que m> dignam tomar paito nolla aos aeua 
dignos director e empreiarlo e ao t x m o . »r. curi nel Braga, multo digno c inmiandante do 1» baisih&o de Pollola 
A todo« M oonfccca. i urauiamenio grata. 

A s 8 l j 2 d a n o i t e , a g r a n d i o s a r e v i t i a — 0 MI N U U D A L U A 

THEATRO S. .JOSÉ THEATRO APOLLO 

Companhia Lyrica Italiana Companhia dramalica c de opereta, do thealro Hccreio Dra 
niatico, da ca] ilal federal, do artista > j 

D E C A R L O S F . DE K A T T I A 

Maestro concert i d o r e director da orchestra , sr. ANTONIO LEAL 

ULTIMO ESPECTÁCULO 

H O J E iDomingo , 21 de ab r i l H O J E 
E s t r é a d o t e n o r A N G E l . C A L D I 
( T l t i u i x r « » p 
mai-btio \ UKlil, 

n i ria sempre »pplfndida opera em 1 Bctos, do 

-BLPiA-GÀ 
licgento ria orchestra, o maestro • ( . M a r t i n i 

írtJNDADA EM 20 DE NOVEMBRO UE 1883) 

H O J f c HOJE ÜoifliDgo, 2 1 de a b r i l 
Grandioao Fest ival ! . ! 

ICspietaci.lo em giando gala, para commcmorar o 103.° aunlvcrsario do 
gr»nde mai tyr 

Tiradentes 
Honrado cem a presença do t x m o . sr. dr. Bernardino do < impou, Preti-

dento do Estado. 
Ultima representação da g ia rd lcsa revista comico-lyilco-phantaatica, em 

:i setes, 1 ' qübdns e 2 esplendidas api thcoi is . do fedcjadlsslmo escrlptor I ' I -
g u e i r p r i o C o l m l i r n ; a revibta do mais crpiiitc, dcceuHa o espl in-
tor , na opinião unanimo da imprensa, 

IL TROVATGRE 
i » i « i ' r i t i i i t J l ( . : A o 

II conte dl luna, s i . Alhos: Lennoia, sra. BoiiiniBni: l l n iique, s r . A. 
Caldi; Ferrando, s r . K. Orondena; Azucen*, s ra . A. ' U n l i n i ; Ines, s ra . 
M. Allasle; Ruiz, s r . V . Pozzi: Meiro, i r . U. (Juvini . 

Damas, rava lh i i r i s , ciganas, .-oldadis, ciganos, etc. 

I ' l t M O H I M » 4 X m ° r U M E 

Du bilhetes, A vi î ila r a d n i n l i rl» ria Cniiti iltiiii Chi li iloiv, ili s !• Iioiss 
da manha ás 6 da i t ide , e, rieiiB I n s <ni d re r t r , r» bill i li u s i*o l l n i t i o . 

Depois do erpcctaenlo, haver* bonds pais l«di s s i hi 11>>. 

I > i - ( n c l p i « A n h i / v 

A V l » < » — l l iMi r io dlvi u s e M Inn sçOis t o l i e M I i c t n n I i d a s dc-
n n ' A i o t f s e pel ln ns! , a l r \ i i i b r u l u » ro p l l i i i . que n n u n ps e c u m-
mendaa i w i o m p i In drs i t e t l I n a da It ide <!o nia tu <if«. t»it i lc c A m 
bora cm l u i l e »<•! & o i t i n l i i » . t i i r . i - x i c ^ v ' 

n ú m e r o s d e m u s i e a ' 
TÍTULOS dos quadros 

1*, A Btuns&o—3», Um palz original—8», A ds rça v f p a i l i a - 4 ' , ('Miiur 
e lousas—t», No tbratro—li", Oloila a Ozorio! (apothrow.^ 7«, ( tiikslded»« 
—h», A arto em bolandas-!)*, A republica do Plalâo ! (apoll ei ie) . 

No li» quadro o alt is ta Maa Braga ricilaiA u n a Iriihaiite | ' i t i . ia a l l in* 
va ao invicto U e n u r a l O x i i r h i . 

As lóplaa d o — E u e r a » • * ! • • > . . . pelo d l t l imlo ar tor I iulo I 

O T E R C E T T O CCS E I V P R E Z A R I G S 
11 I I I B r i i s t a s P l n l o , I . o o i o e J o A n A j i e s . 

Miai'-IH-SIKKE DO ABVUTA DUM B « M i | 

A m a n h t : I M p e r l I n ' 
Tendo chegado do Bto todo o r r e r a r lo do graadl teo d t a t r a í » i 

e x B S b i í o do i»]»bm r r m r r i c df .folio W r r e F i l h o » * * n c * i i t l S o 
< > r a n t , a e t r r r t z » írM»« r i r c r t r g v m r t o t n i t í o n < tu e , 

Dapolado f spee t i i c lo h a v a r t terd» pa ia todas t í l M í t . 



« » « K I W . H » r » K R . P A t , " I , 0 
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Xarope tói-catarlal 

Í IPÜP 
D O 

PHARMACEUT1C0 
Excellente medicaçAo tônica, diaphoretica e expectorante, theropoutlca 

Indispensável par» o tratamonto. em todas as ciladce, da bronchite antiga ou 
recente, rouquidão, inflammaçd« do laryngé, dôr t oppressão do peito, toste, 
aUarrho pulmonar o outras alTecçOos das vias respiratórias. 

Estos iueommodos geralmente pRo sggravados poios resfriamentos, mu 
dança brusca do tempo ou quando o enfermo, »bu^an^o das suas forcas 
Oimmntte excosso; nestrn caso«, é r.ronsilh'ido o imo do X.«>>-op«i i i n t l -

r r l l H I , con o poderosíssimo calmante e expectorante d»- mucoal JutfçB 
que Bo accumu 'am nos bioiii-h'is. V I ' e o prorp-vM pi"-K teu u«o. 

íapsia lida de Granado 
APPR0VAD\ PELA INSPECTORI\ DE HYGIENE 

Está p lenamente Justillòada e reconhecida a evidente 
acçS,o da MAÜNÈSIA ^aobf^ as molést ias gas t ro - in tes t inaes . ' 

o» baseado* íftft pr incípios de tão sa lu tar agente > 
longo t e m p o in t roduzido com Van- ' 

mm mrnx 
i AttßNTE i)lí NÊtídÓlÓS 
Escr ip to r io i pua do 

Q u a r t e l , [ n . 2 
(uté 16 de out ) 

E' , pois, 
ma ta r ia medica , ha 

tagem na medicina , que se an imou o p h a r m a c ut ico Granado 
a preparar , subme l t e r a analyse c h i m i i a e á approvaçito d a s ( 

auctor idades sani ta r ias a 

I V I À G M E S Í À FLUIDA D E G R A N A D O 
em seus eITeitos e applicaçAe* t a n a l o g s á de • Murray-
aconselhada pela s lia therapeut ica levemente laxativa, aperi-
tiva c cstomachica, para dissipar a acidei, cructarão, nausea, vo-
mitos, perturbação i/astrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevorc 
estomacal, irritação dos intestinos, etc-, e<& 5»».edi.ro. 

Dopoiltiirl) K em H. «»nulo - UAHVEI . & C.. 
rua Dii'«lln, 1 tt lai-^o «la 8 « , V. 

União do Coramerelo.. 
i Cortumo.. 60$ 

ROYAL H A I L 

100$ ' 
SOI , 

100» 
186$ 

Steam Packet Company 
Ü l a h t i l M | Ï K f i i « R u r o p a 

1 
Carne, lacto-phosphato de cal 

G pepsina glycerinada 
D O 

Pharraaceiitico GRANADO 
N > pr »paraçfto dest'i valioso tonico o reconstituinte, é empregado o 

ptruimi) vinho importado directamente do acredltalo» centros productuies. 
As conhecidas propriedades medicamentosas -bis sub-tancias quu entrt>m 

na excellente fórmula do V i n h o r c c o n a t l l n l n l o d » G r n n a -
d o , o torna preferível o indicado tvn t".1os os casos do debilidade, anemia, 
chorose, l mphatiimo, encrophu'as rcchitúino o principalmente nas enfermida-
des do P' un « mi t»bcicu!o*" pulmonar tneipúnte. U frasco 6 seguido do di-
rectório p.». a bl-U UbO 

T r a ç a d a d l * e s t r a d a s 
PF1.0 

f e r r o B r a s i l 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 
onda na 

LIVRARIA CIMA ill! ALVES IC. 
Acha-se A venda na 

m S A Q V X T A l f f l D A . 
1 5 - 5 . . 

o 
t u 

Remei contra 
( H A B I T U A L ) 

No intuito do alguns serviços prestar A humanidade, bcccssIvo! ás 
Vklacitudes da vida, deliberou o pharmacenticu Granado preparar e subrnot 
tc i A consideração da laspectoi ia do Hygiono o seu 

Remedio contra a embriaguez 
•pprovado o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No dominlo publico, estA consEgrado quo a victima í o alcoolismo 
aerA mais tardo ou mais cedo iiffcctaía de graves moléstias ik systema ner 
voto e do coração. 

N&o será Impertinente aqui declarar que a «ciência tem observado 
•erem os filhos du paes alooollcos affnetados dos vidos dos seus proginl 
torta. 

Eis, pois, plenamente justificada a necessidade do combater tüo perni-
cioso vicio, com o s t e i i i o d l o c o n t r n si e n > l i r l H { < u < ' Z , prepa-
rado pelo pharmaceutlco Granado. O prospecto que acompanha o fiasco cla-
ramente explica a maneira de administrai o. 

CUÍDÀDO COM ÂS IMITAÇÕES 
O legitimo leva u m a la i ja sobreposta na rol ln e no ro-

tulo a nossa marca regis t rada: u m a estrella e m circulo e n -
ca rnado , com os d izeres—Grana 'o & C., r u a Pr imeiro de 
Março, n . 12. (: t" e t>") 

D e p o n l l a r l o » e m M . ^ u n l o - i n U V E L A- C . , 
r u a I M r e l t a , I •> l a r g ; o < l a I S « , 9 . 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I 
Approvado polo Instituto Banltario Federal, está 

recommendado por Bununldados medica» contra:—Por-
tnrbaçõea funcclonaoa do ligado, congestões desse 
orgílo, estado bilioio. cálculos biliares, cólicas bepa-
tieaa e sobretudo hepatites chronicaa; Ictirlcia e hy-

(lroplsias consecntlvas is affecçQes do flgado; Inappctencia e dysp«-
psias ligadas a estes solfrimentoi. De grande resultado nos casos 
<le CATARRHO CHEONICO da bexiga. 

Erigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFBCÇOKS DO FIOADO, DO APPABBLIIO 
DIGESTIVO E DAS VIAS UENITO-OURINARIAS 

f à l wçmmn 

t p p r o v a i l o H p e l a I n n p c c t o r t a G e r a l « l o H y g l e n < 
l * u b l l c i t o p r e m l u d O M n a E x p o s i ç ã o C o l o n 
b l n n a t l « C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACBÜTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e M<ccessor de 

E U G E M O MAItQUEüi 1»E IIOLI.AIVüA & C. 
I > o I M u u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaa e energico no trata-

mento das afTecçSes Byphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
nbstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se om todo- os Estados, nas prlncipaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em S Pau lo : Uua Dlrolta, 1, « a r u o l «St C . 

» 1 8int0i- • «II* do ItosBrio 114. A l f r e d o V i e i r a . 
> Contrai - R i s do Hospício, 8 9 . — « l o « l o J a n e i r o , 

A B â l T J O I R M Ã O S Sc C . 

O PAUUKTF. ALLEMÃO 

Strasstiurg 
Capitão Ilasbagen 

esperado ató o dia 21 d i corrente, 
a tracará no cáes o c t r r ' g a r i para 

A n t u e r j í i i l e g t r e m e r i 
' sahlndo, depois da indispensável de-

mora, [ a r t o 
I t l o <le J « n o l r o 

I l l a l i l a 
Í I . l N l l ô l 

A i i l t l e r p l a 
I l r e n i r l l 

í'evth excellentes acc'iíímor{ri(ves jhrii 
j passageiros de 3A ctosie 

PBra passagons, frot-s o nmis In ' t r -
meçõoB, t r a t a - f o com oa egrnto.i 

Zerrenner, Buiow & C. 
N n n t o H 

1—RUA JOB«' RICARDO—J. 

N B.—Nfio 80 attenderá a mais neahuma 
roclamaçfto, passados trea dias da entrudi tos 
volumes na alfandoga 

Pr«vino-se aos erd. recobedoros do goaero? 
lobre agua quu mandem os seus emprogidis 
tomar cont% das mercadorias no acto do deB-
ombarqua, visto quo, sendo a totalidade d4. -
carroçada do a;côrdo ctm a m^nlfeBtndit a 
C(.iup.-nhia nSo so roapowabU'ift por (a'Im oM 
por troca marCas no ctlas > 

No caio om quo os vo umes Bejara do car-
regados com tenuo do av.ría, ó necessarla a 
presença da agonc'a no a:to d^ «bertara. para 
lodcr verltlcar o prejulio e f^ita«, 10 houve-
rem. 

do i l l o , no diaStado abril. 
De A u n t o H 

Nile om 7 de roato 
Do ffllo 

Magdalena.... » 21 » > 
Do H l « 

Clyde > 4 » Junho 
Do t t l o 

Danube » IS > » 
Do I t l o 

^ u h M n n p n r f l o ( l i o d a 
l * r a t » 

M A G D A L E N A 
do I I I » , om 0 do maio 

Cly'e » 10 du maio 
P . m p J ' r i . , 1. » ij do Junho 
i / i m l . ' » . . ; . . » 18 drt » 
Sit'e. » 1 do juiho 

(48) 140| 

- 10'JI 
451 — 
401 

65) 
12 f 
171$ 
1301 

acr.i 
401 

115$ 

074 
950j 

4M 
60J 

t rnpldan 
- .r-i S "tAMPTOU 1« dlas 

Ll.'ifiA 13 > 

'1 . « gons 0 mais Inform s j5o», 
r.ii t ; < i : n p a n h l a L i i p t o n , 
m à. B u n t o . i l , 41-A o 43-, no Rio 
je Janulro, Mm o e r . Q. O. Ander-
io.*; ran ri«l!ofal C'anlata, 2, (SoDrûdd) ; 
e :.' ! .)!f>a • com os srs Holworthy, 
Si:i-- v " . . Tu» do Santo Antonio. 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à vapeur de taille 

o V A P O U 

PROVENCE 

nlfto S o r c c a b i n a , . . . 
0 a 3 d i 3, r » o l d w i n 

BiuejOi' 
CreditoRoal.nart hyp 
Com 20 % 
' art. oo am 
Com 20 J4 
LaTradures 
UnlHode S. Paulo 
Mem da 2* omicaSo.. . . 
Comm. o Ind. 
Constructor e Agr 
0 . Vanlo 
Ropubllca 
Santos . . . . 

L e t r a s h j r p o t l i e c a r l a f l 
iUneo do 0 . R e a l . . . . 70S 
JnlSo «3* 
Intend Mnnldp 8 )1 

A p ó l i c e s 

O) fUtv to 6 o/o l : d O ' | 
t}<*v>a 6 'Io U80I 

> 4 o/°{ouro)l:250$ 
Debentures 

V ic&o Panilst* — 
Oumont -=* 
Mdhoramontos — 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

S a n t o « , 11 h 15 m. 
tiaiiibli); 
Bancario, 9 5/8. 
Particular, ft 11/10. 
Morcado Indeciso. 
S u n i o M , 11 b. It) m. 
Café : 
O mercado abriu com bfta procura 

para bons lotos, na baso do 18S6C0. 
I t l o , 10 h. 40 ra. 
Dancnrlo, 9 9/10 
Particular. 9 21/32 e 9 11/18. 
Sacando. 9 19/12 o (J 6/8. 
Seguo hojo vapor Bellona. AroinhS, 

vaporos Laguna a Roma e.a 23, vapo-
ros Strassburg o Campinas. 

PAUTA 
Pautr snraMfa! d» Alfandega o Ro 

bodoria de Rendas, de 15 a 20 do abril 
Café bom '»480 Hl 
Café escolha .. . Itooo 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(»sair. on I » : 

Para » Httopa • 

>"V' 

Hamborg Südamerikanisch« Damoíscliif-
fahrts 

./•»il. 
' li— s-. ' I 

! K & « ; 

'iMï ':•(•' 

'le:-: • '•• U ' 
para as 

Os vaporos 
Belgrano 

Cap't&o 1. l 'oschmann, sahli& no dia 
24 do abril. 

Campinas 
Capltfto W . uomborn, SihtrÃ no dia 

1.° de maio. 

PARA 
• t l o 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

COMPANHIA DE SEGUBOS 

ARGOS P A U L I S T A 
Mudou o escriptorio para a rua Libe 

po Badaró, n. 36 (antiga S. José). 10-

AO CH \LET SU1SSO 
íRANDE HKPOSITO ae )ucijus mineiros manteiga fresca da Borrado Ita-

tiaia » de dl versus pro"odonciaB 
I t i i e i j i » .1«" 1 ' n t r o p o l Í H 

Guiestifeis diversos » « w n i o T Í D I i o do Perto e Bordeai! 
P R E Ç O S M O D I C O S 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
O H _ I t u a < l a l 5 o : i V I « t a — (alt.) 

S . 3 P A O T I L . O 

R a l i i a 
L I s b A » 

l l i i m l > i i i ' { ; o 

Aviso 
Todos os vapores acima mencionados 

I tém magnificas accommodaçõos para 
passageiros o s&o íliuminados a luz 

| eléctrica. 
Todos ostes paquetes levam peosa-

j geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, e tc . 

O preço do passagens de 3 » elai-to 
para Lisboa, incluindo vinho do mc-sa, 
1201000. 

Para passagons, t rata ee com 

J . F L A C H 
18—EDA DE 8 . B K N T O - 1 8 

S . P a u l o 

Esporado em SANTOS até ao prin-
cipio do mez du maio, saliirá, depois 
da indispensável demera, para 
M a r s e l h a 

G é n o v a 
N á p o l e s 

A Companhia fo rnece oonduoqào 
ãra tu i ta para b o r d o aos passage i ros 

o tercei ra c lasse o suas bagagens . 
Agentes : 

K À R L V A L A I S & COMP. 
S . I * a u l o — R u a José Bonifacio, 26. 
H n n U i s — R u a lodo Novombro, 17. 

M a c h i n i s t a 

Om ajustador do machlnas, com 
bnns attestados, offerece-se para tf.-
mar conta das machlnas do uina f a -
zenda ou scrrnrla no Interior. 

OiTcrtas cora as lettras A. K , nes-
ta folha. 4 - 3 

Vapor fr. Ville de S Xi ola* 
> all. Santos 
> fr. Bretngne 
> it'll R'-snrio 
i t i l . Wiser 
> fr. Culonia 
> all. Antonina 
• » tJorytiba 
> > Argentina 

Para os Bstados-CJnldoa. 

Vapor ing. Bestel 
> » Turkish Prince.. 
» » Moorish Prince. 
> » Hogarth 
> > Dalton 

SïtS'a 
9 .839 
3 . roo 
2 .000 

I I 
8 .707 
4 .500 
0 . 0 . 0 
4 979 

15.589 

62.991 

Saccar 
4 .803 
8 .452 

500 
19.843 
14.780 

46.178 

COMPANHIA 

9 )/••! 
1.004 
1 2'U 

BRASILEIRO 

Londrec 
Paris 
Hainhni 'go. . . 
Italia 
Lisboa I 

Porto J sterlino 9 1/2 
Agendas do Por-

tugal 
"Íew-Yorli 

M j w i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

0 Ë.SPLEN0100 VAPOE DB 1.» CLASSE 

Esporado brevemente cm Santos, sahirà para 

G é n o v a e I S T s t p o l e s s 
na i lo 22, e do Elo, no dia 25 do corrente 

Eeeebo passageiros do 3* classe para os referidos portos a 

Accelta passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo emQe-
nova, ao preço do 

RS. IOOSOOO 
A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o — J o i o Bricoola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48 . 
No R i o ( l e , l n n n l r o - A . Florlta A C., rua Primeiro de Março, 37 

L I N H A I N T K R M B D I A I U A 

U fAUvJbXC 

Rio^rande 
Sahirá, no dia 23 do corrente, paia 

C a n a n é a 
I g u a p é 

P a r a n a g u á 
A n t o n i n a 

H . F r a n c i s c o 
I t n j a l i y 

D e s t e r r o 
R i o - G r a n d e 

P o r t o - A l e g r e 

Informações, na agoncia 
P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 
1 0 

F O L H E T I M (8 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS DA ILHA DE BORNEO 
XII 

A POETO E SALVAMENTO 

Com a maestria devida a su-
perior intelligencia e a experien-
cia de longoB anãos, o capitão 
Redwood conduziu a lancha em 
linha recta ao estreito e peri-

Sso canal, e Murtagh e o ma-

o, desenvolvendo uma energia 
qoe «ó o perigo imminente e a 
proximidade de salvaçfto lhe po-
diam restituir, curvaram-se logo 
•obre oi remos e atravessaram-
no com a rapidez de uma fle-
c h a . 

Dez segundos depois, a lan-
cha, salva e intacta no meio 
do recinto de rochedos, deslisou, 
impellida pelo movimento dos 
remos, tio ligeira e suavemen-
te como se vogasse sobre as 
tranquillas aguas de um límpi-
do lago. 

Decorreram dez minutos mais, 
e a quilha da pequena embar-
cação Já tocava na arenosa mar 
gem da ilha. 

No mesmo momento, os nau 
fragoa ajoelhavam em terra, e, 
com t io fervoroso accento como 

Colombo abordando ás 
lindo, ou como 

o dos peregrinos quando põem 
os pés nos rochedos de Ply-
moutb, dirigiram graças a Deus, 
pela sua salvação. 

Mais uma vez. além de tan-
tas, lançára o Todo Poderoso 
olhares compassivos para os mí-
seros que luctam com a fúria 
dos elementos desencadeados, 
na immensidade e solidão do 
Oceano. 

XIII 

AINDA A PROVIDENCIA 
—Agua ! agua I exclamaram 

involuntariamente. 
A fome é uma das privações 

mais diffleeis de supportar; po-
rém ha uma ainda maiB ter-
rível : a aéde. 

Nas primeiras horas, não se 
sabe qual delias é mais cruel; 
mas a fome diminue de vio-
lência era razão da fraqueza, 
emquanto que a sêde tende 
a augmentar, pela mesma razão. 

Privados de alimento, havia 
mais de uraa semana, Bolfríara 
pois da fome e sobretudo da 
Bède. 

Por isso, também, assim que 
terminaram a acção de graças, 
o seu primeiro espontâneo bra-
do foi: agua I agua ! 

Levantando se, olharem simul 
taneamente em roda de si, para 
vêr se avistavam proximo al-
gum regato ou fonte. 

A pouca distancia rolavam as 
ondas do Oceano, mas não era 

por aquella agua que elles sus-
piravam. 

Fartos já estavam da onda 
amarga e nem olhavam para ella. 

Era para o interior da ilha 
que deitavam os olhares, ob-
servando a orla da floreBta que 
principiava a cem metros da 
praia, isto é. do banco de areia 
ao qual tinham amarrado a lan-
cha, banco que se extendia a 
perder de vista entre a flores-
ta e o mar. 

Comtudo, pouco distante avis-
tava se uma especie de córte 
ou chanfro no areal. 

Seria alguma pequena angra 
formada pelo mar ? Heria o 
extremo ou foz de algum pe-
queno rio? 

8e fuBse verdadeira a ulti-
ma hypothesp, deparavam de 
certo os naufragoB com uma 
grande fortuna. 

Raloo, o mais diligente e es-
perto do grupo, apressou-se 
a ir reconhecer do que es-
pecie era aquella solução de 
continuidade no banco de arei» ; 
os mais seguiram-no com o 
olhar. 

X I V 

A KONTE DA VIDA 
Tremendo, ao mesmo tempo 

de esperança e de receio, não 
despregavam do companheiro 
o olhar ardente. 

Quem mais inquieto Be^tcha 
va »ra o capitão; sal^a que 

naquelle ponto de Bornéo pas-
sam se mezes sem cahir umal 
gotta de agua, e que, se não| 
cncontriiBsem rio ou fonte, cor-
riam risco de morrer á Bède. 

Viram Saloo curvar-se sobrei 
a borda do pequeno chanfro, 
tomar agua nas mãos e Ieval-a| 
á bocca para a provar. 

No mesmo instante, ouviram | 
este alegre grito : 

—Ayer, ayer manis I ningi\ 
(agua, agua doce, uma ribeira !) 

A impressão que eBte brado 
cauBOU nellea só era compara-

NiYigatioo Goipiii 

SAHIDAS PAEA A EÜEOPA 
O r c a n a 29 de mato 

O PACIÜBTE INHIFI 

OROPESA 
Capitão Massey 

Este barco, novo, com esplendidas 
accommodaçõos, é o melhor da com-

vel & que tinham experimenta- ^ ^ „0 R l o d a P m t s , 
Ar\ hiiiiin nminn nnannn muri. I _ . . , » do, bavia pouco, quando ouvi-
ram a palavra—terra! 

O capitão Kedwood, que sa-
bia a lingua malaia, traduziu-
lhes a abençoada phrase. 

Saloo dissera que encontrava I 
agua doce; talvez exaggerasse.I 

Todos se dirigiram ou antes I 
se precipitaram para o veio de[ 
agua. Puzeram se no mesmo ins 
tante de joelhos e saciaram se.! 

A Hgua fresca pareceu lhes| 
dar uma vida nova, e era ef-
fectivamente áquelle liquido sa-
lutar que deviam a vida raais| 
de uma vez. 

A corrente, precipitando bo nol 
Oceano, fizera uma abertura nos| 
recifes de coral, a mesma aber-
tura que proporcionára uma en-
triida posaivel, ae bom que dif-
tlcil, á lancha. 

(Continha* 

no dia 1». 
de maio, sahirá para L , l s b A a 
V i g o , L , a P a l l c e (La Eochollo), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Kstes vapores tocarão de ora cm 
deante no porto de I->a M a l l c e 
(La Bochelle), em logar de R o r 
• l e o a . 

Eodncç&o nus preços das passagens 
para Liverpool: 

1.« olasso, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, 80 e £ . 46 
.4.« dita, £ . 9. 
Passagira para Paris, -Ji.fi.0. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

pansagolros do todaa us classes. 
Os paquetes desta linha s&o lllorai 

nados a luz olertrica. 
Pa ra cargas, t rata bo oom o corre-

ctor K. D. Machado, r u a < l e f> 
P e d r o » n . - 4 . 

Pa ra passagens o outras informaçòos, 
com 0B agentes 

Wilson Sons & C., Limite 
BUA DO ROSARIO, 18 

M . P A U L O 

8. Panlo 21 <'.< 
Tabellai i r l 

t - o n i . 

C »>•'-* 8 1 0 

abil ' C 

« t i - t s .1 
L iDflre« 
Par is 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
N e w - Y o r k . . . . 
C o m m e r c l o e 

t> »Sv, «t i . 
9 1/2 
1 .00t 
1.240 

a v.ntt 
9 1 i 
1.024 
m 06 

990 

9 1/4 

490 
6.405 

9 1/4 
1 022 
1.201 

l<80 

5.380 
I n d u M t r l a 

L o n d r e s . . . 
Paria 
Hamburgo. 
P o r t u g a l . . 
Italia 
D r a s l i t n l n 

9 1/3 
l . r o i 
1.210 

9 5/18 
1.017 
1.250 

483 
977 

• h e ( l a n k r m 
n e u t » i ' h l n n d 

1.239 Berlim 
Londres 9 1/2 
Paris 1.003 
Italia 
New-York -
Portugal — 
Hespanha — 

R a n c o « l e H . 

1.365 
9 6/18 
1.017 

991 
6 .385 

488 
960 

C a u l o 

9 1/4 
1.014 

990 
475 

9 I 6/1 
1 .02 

Londres 9 1/2 
Paris 1.002 
ítalia -
Portugal — 

F r a t e l l l C r e i l a 
Londres 9 1/1 
P i r i s — 
Hamburgo — 
ítalia -
Portugal — 
Hespanha — 
Turquia(Beyrouth) — 
Montevideo — 
B u e n o s - A l r e s . . . . — 

O nosso mercado de cambio teve, 
liontem, uma anlmaç&o multo regular 
A me'hor t axa foi de 9 9/10. 

Fechon indeciso. 
O British Bank vendia soberanos 

251400. 

C O T A Ç Õ E S 
A e f B r s 

NOTICIA* MARI I l f US 
VAPORK3 eSPEBADOD lí-1 «111 

21 Ilavro o esc., Parahyba. 
21 Bordeaux e osc., BrÁil. 
21 Souths npton o esc., Nile. 
21 New-York o o s c . Lassei. 
21 Marselha e osc., A'juitaiif. 
22 Santos, F.lbe. 
23 New-York o esc. , Salerno. 

•AFOBEI A flAHJR DO >K. 
21 Santos, Laguna. 
22 Victoria o esc , Arran. 
22 New-York, Krricheh 
22 Portos do Sul, Rio-Qrande. 
22 Buonos-Aires, Br nil. 
23 Rio da Prata, Nile. 
23 New York, Mexican Prince. 
28 Southampton o esc., E be. 
23 Buenos Aires, Aquttiiine. 
23 Mairahé, Pampa 
21 Portos do Sol, Itaituba. 
24 Campos o esc . , Campos. 
25 Oonova o esc., Alacritá. 
28 Caravellas o esc., Athayde. 

VAPORES ESPEBADOS EM BASTO" 
21 ttio, Harari'. 
i 2 Rio, Laguna. 
23 Elo, liio-Grande. 

VAPO BES A SAHIB Dl (AUTOS 
21 Southampton e esc., Elbe. 
31 Ithjaliy, Itararf. 
2 í Génova o esc., Alacritú. 
2 ! Portos do Sul, Bio-Grande. 
34 Hamburgo e esc . , Campinas, 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oasco, 2801 a 80 $. 
Arroz de Iguapé, sacco, 30$ a 321. 
Banha Alvos, kilo, 1S800. 

«Marietany», 11503. 
«Matarazzo», i$500. 
«SantaCruz». 1Í800. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 8S a 81. 
Bacalhau, kllo, 11000. 
Carne sécca do Blo-Qrande, 1$. 
Dita do Elo da Pra ta , 11200. 
Cangica, 80 litros. 26* a 26«. 
Cebolas, cento, 4$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, ! 8 t 

80«. 

18 
124 

1.384 
979 
459 
955 

9 6/10 
8.740 
6.844 

veail. Comp. 
Companij'.cw: 

Paniista intog : ro« — 

Idem com 80 y t 78$ 713 
Mogyana, intograllaadaa 308$ 301« 
Mechanic« Import 120« 115« 
Industrial do 8 . Panlo . -- — 

Telephonic» 100« — 

Arena «0$ 181 
Mao Hardy 80 
Antarctica — 20« 
Agua e Luz 65« 50« 
Ferro-Carri l 85$ 
Drogas Est. 8 . Panlo — 55« 
Lnpton 90S 80$ 
Vlav&o Paulista 50« 25» 
Industrial P a u l i s t a . . . . — 40 
Jardim Ace i lmat f to . . . . 20« 15 
Argus Paulista 16« — 

Industrial 201 
Molhoramnnto* — 85« 
Rio Claro R a i l w a y , . . , — 4401 
Forraielda — 6$ 
Upton Impor tadora . . . — 16« 
Morcantil o Industrial HOI « 

Mater, para Construe. 10 « — 

Fabrll Paulistann lnteg. 330« 210. 
Fabrll Paulist. n&o int. — 70: 
Gaz do Campinas — 80? 
Bragantlna 160« — 

BtupakofT 70« —• 

Vapor lnglei Mexlcan Princi, ou -
trado de Buenos-Alres, na moam» 
data : 

10 CXS teotdos, a E . Dell Acqua 
& Comp . 

6 çMcoa vinagre, aos Irmãos Fal-
chi K T . 

1 EX. ronservas , aos mesmos. 
BOO ses . farinha, a Outhmann & C . 

4900 ditei Idem, V, 4 o rdem . 
13 vis. artigos para cama, J Y, 

Idem. 
2 oxs. conservas, a José ValB . 

4000 BCS. farinha, B B, À ordom. 
300 amrs. vime, L S, idem. 

75 SES. cebolas, Idem, idem. 
21 cxs . idem, A 1. Porlo . 

1 bres. Idem, ao mesmo. 
345 Bcs. farello, Idem. 

4000 ditos farinha, I I , Â ordom. 
5)000 ditos idom, C C 8 , idem. 
5083 fde. alfafa, a Bolmarço & C. 

13 vaccas em p é , 8 M, À ordem. 
149 bois idem, idenl, Idem. 
20(1 cmrnolros Idem, idenl, idem, 

2 dltod ideio, Idem, Idem. 

Vapor allem&o Belgrano, ontrado dei 
Hamburgo, tambom a 19 do corrento; 

2 CX). fazendas, a H Burch i rd . 
2 d i tas Idem, a K. Fostor & C 
1 pacote amestras , aos mosinos. 
4 CXJ. pertences, a Nossa 'K A C . 
8 ditas mmtelg», a Carlos Sehoreht 
3 ditas papel, a Castro Mcndos JÚ-

nior 
1 dita Idem, ao mesmo. 
3 ditas buchas, a Podro dos Santos. 
0 ditas ferragens, ao mesmo. 
1 brc. Idem, t d e m . 
1 cx . pertences relogio , a L . BAM-

borg . 
1 dita Idem forro, ao mesmo. 
1 dita poso«, Idem, Idem. 
2 ditas cntelarla, A C . Uniíto do 

Commerclo. 
2 ditas argila e m obra , a Cardoso 

Magalhftis. 
37 ditas forragons, a Adelino F. Men-

des. 
50 d i t a s amido, a Francisco Carva-

lho . 
7 ditas ferragens, a Moreira Bar -

ros & C . 
11 ditas idem, a Souza Sampaio. 

100 ses . arroz , a José do Carvalho 
& Comp. 

75 vis . machlnas, P C P, á ordom. 
1 cx . obras de motal, a A . Bule 

& Comp. 
1 dita idem de zinco, aos mesmos. 
1 dita fazendas. .M B C, & ordem. 

20 BR soda, a LI. Naschold . 
2 cxs. utensílios d o pharmacla, a 

Selmann & Frota . 
1 BEI. enxofre, a o s mesmos. 
2 cxs. üfeatiillos de pharmacis, 

Idem. 
4 ditai vidros, Idom. 
1 dita olno, « Nossack & C . 
1 engr. cal loiras , nos moamos. 
1 caldeira, Idem. 
sl chapas d o forro, idem . 

21 peças idem, idom. 
(Continua) 

E S T A T Í S T I C A 
A Diroctorla da Associação Com-

morciai do 8. Paulo tem a honra do 
nccusar o offleio d o v . exc., sob n . 
25, d e 22 do março nltlmo, no qm 1 
pode que o informe do seguinte : 
1") QUAL a quantldado do café expor-

tado polo porto do Santos, no anno 
de 1894, e o valor da exportação, 
cspcclllcando quantidade o vales por 
mez; 

2°) QUAL a quantidade exportada nos 
MI zos decorridos deste anno ; 

3") Qual a quantldado ainda por e x -
portar d a colheita de LHLLL ; 

4") Em qnanto so avalia a snfra des-
to anno ; 

5) Quacs as esperanças da oafra do 
anno proximo. 

Accodoudo da melhor vontado ao 
desejo do v. ex " . . esta Directoria 
PASSA a responder aos refeiidos quo-
sitos, esperando quo lho eerá relevadi 

Idem preto, 100 lltroa. 30« a 32,J 
Fumo superior, kilo, 21300 a 2S70O. 
Farinha especial, 100 litros, 821. 
Idem do Santo Amaro, 18$ a 20$. 
Idem de 3>„ 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros 

16« a 17«. 
Farinha de milho, 50 litros, 7« • 8$. 
Qallinhas, uma, 21500 a 3«. 
Manteiga nacional, lata, 8«500. 

> francoza, kilo, 4$800 s 
'>1200. 

Milho, <00 li tros, 9« a 10«. 
Matto, «800 a 1«. 
Ovoa, duzla 1$500 a l l fOD. 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglez Qrcúan Prime, entra-

do de New-York, a 19 do oorrente: 
300 bra. toucinho. W Y, & ordem. 

80 ditos idem, J P, Idom. 
50 ditos idem, O L, idem. 
50 ditos Idem, D O, idem. 

100 ditos Idem, C B, Idem. 
100 ditos idem, A N, Idom. 
200 ditos idem, M O, idem. 
200 ditos Idem, E H, idem. 

60 ditos idom, K F, Idom. 
300 ditos idom, Idem, Idem. 
350 ditos Idem, idem, Idem. 
500 ditos banha, idem, Idem. 

1 ox. llvroa, W A W , Idem. 
2 cestos tintas, Idem, Idem. 

350 brs. toucinho, K Y & C, Idem. 
1000 ditos banha, idem, Idem. 

125 ditos touolnho, H, Idem. 
3 exs. mnçfts, B C T, idem. 
8 ditas pecegos, Idem, idem. 
2 ditasjjmarmeiiada, Idem, idem, 
2 ditas molho, a II. C. Sucker. 
1 dita pelxo, ao mosmo. 

10 ditas conaervaa, idom. 
10 ditas tomates, Idem. 
3 ditas conaervaa, idem. 
3 ditas feljfto, Idem. 
2 ditas espargos, Idem. 
8 ditas ervilhas, Idem. 
3 ditas frnetas, Idem. 

80 brs. oarne do porco, N B & C, 
A ordem. 

60 ditos idem, F A C, Idem. 
60 ditos eleo, idem, Idem. 

300 bres. farinha, Ident, idem. 
8000 oxs. keroxene, K Y I C, idem. 

8 brc». bren, C M 8 P, Idem. 

a demora com quo o faz, devido uni -
camente À no'cssldida quo tove D4 
ouvir oplnlõos auetori.-adas o colher 
dados ofliolaea, para melhor poder de • 
sempenhsr esta honrosa comminll', : 
1») Durante o anno de 1894, foram 

exportadas pelo porto de Santos 
2.910.414 saccas, contendo 
174.222.800 kg . de café, no valor 
offlclai de 2 J7 845:8191070, sondo 
de priiduoçai do Estado do S Pau-
lo '1.785 11-8 8I"CAS ou 160 709.240 
kilogiammas, no VÜLOR (.FIK-UL d e 
217.M08:372.$I70, o da de Mlnas-
Geraes , 125.'228 PACAS ou 7.513X00 
kg . , no d o 9.8T7:310«900. 

No quadro annoxo sob N. 1, en-
contrará v . ixc. a espeiiflesç&o r a 
quantidade o valor da oxp ortbç&o 
por mez. 

2.°) Nos três meze-i decorridos dotte 
anno foram exportadas 849 .024 s .fi-
cas ou 60.037821 kg. no valor t fil-
ei»! do 71.467:755«85), s e n d o 
815.094 eaccas ou 48.910:821 k g . , 
no valor offlclai de • 8.054:88^«0'i0, 
de produocfto deste Es ta lo , e 81.330 
saccae ou 1.996.^00 kg., no valor offl-
clai de 2.802:871«800, do do Minss 
Geraes. O quadro annexo sob n . 2 
demonstra qual a quantldado o o va-
lor da exportação por mez. 

3.*) Calculando-se com multo bons fun-
damentos que a colheita de 1894 at-
t l n g l u a á milhões de eaccas o tendo-
se exportado, de julho de 1894 a 
março de 1805, 3. 290.920 saccas, do-
ve existir, a exportar , um saldo do 
setecentas mil saccas, ponco maia 
on monos. 

Com effeito, a exlstoncia om Santos, 
em 31 do março nltlmo, era de 
360.454aaocas, om primeiras o segun-
das rn&oa, o calcula so i m cérra de 
500.000 o café que ainda ha no in-
terior, proveniente da colheita do 
1894 e destinado A exportaçllo Este 
calculo n&o parece exaggerado, A vis-
ta da média que ainda mantém as 
entradas em Santos, agora no pe-
ríodo Snai da liquidação da dita co-
lholta. 

4.°) Variam as opinlOea qnanto A ca-
pacidade da safra deste anno ; esta 
Directoria, tendo procurado informar-
se o melhor possível, e estudado to-
dos os elementos novos do produc-
çAo, calcula a dita safra, no mínimo, 
om três miihOas de saccas. 

3.°) A safra do anno proximo, SE o 
tempo correr favoravel, deve ser a 
maior que jamais houve no Kt-
tado de S. Paulo, l ia quom avalio 
jA a dita safra eui 8 mllh0 'S d i 
saccas; nós, porém, julgamos quo ain-
da n&o ha elomentoi seguros [a ra 
base de um calculo do quant da'.e. 
O que julgamos, como JA dissemos 
é que, se o tempo for proplco As 
diversas phasos por quo ainda té>n 
do passar os cafeeiros, a a l lvna 
deve ser multo grande, n&o f é por-
que, devido Aa multas chuva-i devo 
anno, as arvores us t to mult i viç -
sas, como porque ha grando quan-
tidade de cafosaes novos, que no 
anno proximo de 1898 devem como-
çar a produzir, augmentau lo bmi 
eseala bastante grande a produ"v&o 
normal . 
Julgando tor assim satisfeito o po-

dido do v. ecx , a Directoria d i A-s<>-
claç&o Commercial de 8. Panlo con-
gratula-«» oom o lllustro paulista o 
omlnonte ministro da Fazendi , pe'a 
grande prosperidade dente futur.rin Hi-
tado, o que os dados acima en u n - n 
doa attoatam do modo mais evidnit . 
- S a ú d e e fraternidade.—lllm. i x u. 
sr. dr. Francisco de Paola Ro r g i a 
Alves,—M. D. ministro da Kaz md • 
d. Paulo, 20 de abril de 1H9Y iAs I 
gnados).—A. P. RODOVALHO, presto* nto 
—Josí: DOASTE RoDMuqju, aecn tsrl.i. 


